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O. QUIXOTE 

UM BANHO DE MAGNESIA 
PARA o· -ESTOMAGO. 

CURA A INDIGESTÃO· 

Acidos perigosos no estomago devem ser neutra­
lizados a fim de se-evitar Dyspepsia Chronica. 

Qúando estiverdes doente do estomago, ou 
porque e:.;teja addulado _pela acção dos acidos ou de 
qualquer maneira indisposto pela indigestão, ga:s­
tralgia ou dyspepsia não recorrei a piltllas ou otltras 
guaesquer drogas que só artificialmente digerem os 
alimentos, e ·enfraquecem o systema digestivo. Con­
servai o estomago limpo e fresco como se podem 
con~ervar lim.pos e frescos os intestinos lavandor-os 
occasionalinente com um bom banho de MAGNE­
SIA DIVINA pura· para neutralizar o exesso peri­
goso de acidos no estomago. A MAGNESIA DI­
VINA cona o 'azedume causado pela _fermentação 
dos alimentos no estomago, faz desapparece( ins­
taBtanea e completamente gua~quer indisposição 
dyspeptica e facilita a digestão natural. E' op-inião 
geral entre medicos que sem exagerar nove decimos 
das enfermidades de estomago são causadas pela 
acção do excesso de gazes no mesmo estomago.Estes 
aciç!os, affininam os rriedicosl devem ser .neutraliza­
dos porque de contrario a indisposição é inevitavel. 

· Não é necessario usar de dieta, pois pode co­
mer-se o que razoavelmente se deseja, comprando-se 
em qualque-r drogaria um vidro de MAGNESIA 
DIVINA e tomando-s.e uma colher de chá d'este 
maravilhoso medicamento n.'um pouco de agua . de­
pois .de cada refeição durante alguns dias: D'esta . 
maneira, o e itC?mago fuoccionará ·admiravelmente, 
não ba·;erá gastralgia , flatutencia, dores de cabeça, 
tonturas, dores de estomago ou mesmo mau halito, 
pois que a MAGNESIA DIVINA proporcionará ao 
~stomago jus-tamente ·o que. elle precisa-um, banho 
1uterno para neutralizar os gazes venenosos gue aze- ' 
dam e fermentam os alimentos e in:ítam e inflam· 
milm o e-; tomago. 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO ACIDO 
O RICO 

.. 
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~ Adélia Bulhosa· Vieira - ~ 
~ .PROFE~SORA DE ARTE APPLICADA ~ . 
~ - ~, 00!1~4>~11~ ~A lli~~'A ~ 
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I ModeJagem, es·tanho e couro, 
· .repous~"é, crysalida, taJha1 py-ro­

esculptura, pyrog:ravu.ra sim­
ples, ef:lfun:ada e col'orida, fra.­
pée, madre - perola, trabalho 
egy p cian o, photo-minia·tura 
crayon, nankin, rá:fia, pregaria 
majolica, ,pintu.ra, pintura em 
alto relevo, pintura japoneza, 

11 

pintura á penna, pintura orien­
tal, borclados, rendas, etc. -

o o 
·O 
n o o o o o o 
~ - ~ T elephone :. Sul 790 

~ Rua 9 de Fever~iro, 
'O · Copacabana -~ ~ 
O . ·· u 
o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o 

~~ ~~-
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· Os maio·res armazcns~--

. de moveis desta Capital 
Magalhães Mac.hado & C. 

Rua dos Andradas~ 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 23 
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G-RANDE FA_BRICA 

RIO D·E JANEIRO 
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Festejem o natal da paz com­
prando roupas na 

CASA COLOMBO 
Brinquedos e bonbons. 

I • 



O. QUIXOTE ··- -

BANCO COM M ERCIAL DO - R lO DE JAN E.l RO , 
-

:FUl\'))A_DO Elti :1 866 

CAPITAL I t I I I I I I 1 , I I 10. 0-QO:Ó00$000 
---'CJ---

- -

RUA 1.0 DE MARCO N . . 81 
" 

Caixa do Correio N. 54,7 T.ELEPHÓNE 3730 - Central = Eudereço Telegr. "CEZAR" 

Codlgos : A. 8. C, 4· e 5• EDIÇÚES, LIEBER'S e RIBEIRO 

--------'--ICJ--..-

SAQUES SOBRE O BANCO OE PORTUüAL, CONTINENTE E ILI1AS 

LETRAS ENTREGUES IMMEDIATAiviENTE 

Emítte cartas de credito e effectua pagamentos por te_Iegramma 

Recebe dinheiro em contas .correntes de movimento ao Juro de 2 'I· ao anno 

e em conta ou letra a prazo fixo de 

v 
jJ 

3 mezes, ao Juro de 3 ·y. ao anno 9 ·mezes, ao juro de 4 1r2 .r ao anuo - , ~ 

6 mezes, ao juro de 4 ·r. a:o anno 12 mezes, ao juro de 5 'I· ao anuo 

Faz _descontos e emprestimos sobre caução de, títulos 
e encarrega-se da cobrança de juros e dividendos, remess~s, pagamentos; 

recebimento, administração de predios, etc. r 

DO DO f 
ÍJo======~====~==============~====~==================~====~- ==- =-- ==~=oo ~ 

ELECTRO-BALL-CINEMA 
EMPRElA BRASILEIRA DE DIVERSÕES 

51, RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51· 

. ' 

litar diariamente. !Iluminação abundante. c:J c:J CJ CJ . 

! 

; 

,• 

! 

j 

í 
' Aberto das 6 horas da tar.de á meia noite I 1 

O Electro-Baii-Cinema é o centro de reuniões preferido pelo publi'co ·carioca ! ! 
desde a -súa abertura ' 

51, RUA VISCONDE DO RI_O BRANCO, 51' 
I j 

J. 

-J 
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O. QUIXOTE 

Anno Bom 

' ' 

OSCAR MACHADO . alJisa 

sua numerosa fregueziC! e ao publico que 

resolveu fazer um abaiimento de 20 or sobre 

os preço~ de seu ~enorme e lJariado slock de 

joias, brilhantes, perolas e demais pedras 

preciosas, artigos ·de prata e objeclos de arte. 

101, Rua vidor, 103 . 

...... -.. . ...... -· ···-· ---. .... .... -- --··--- -- ··- . . 
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O. QUIXOTE-
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KiinSenbers l .ia. 

'-

(CASA NORUEGUE.ZA-) 
-Cll-

68, Rua da Alfandega, 68 
·. CAIXA POSTAL, 19~3 

fndcreçe Telesraphlco : IIKLIN6tNBnr Codlsos : " A B G w (5th. tdltlon ) e "KIBIIKO" 

Telephone : Norte 365-3 

-·.· CJI-
-:- · , 

, RIO oe · JANE-IRO 
~ 

I 

-01-
' 

J 
( 

' , -. IMPORTADORES 
\ 

' - -

Papeis de tod'as as · qualidades, Tintas para.· impres-

. são, ~a·pel em bobinas pará o, j.ornaes, , 

Bacalbáu e Sardinhas (ManufatlDra· proprla) Etc~. etc., etc. 
/ 

-Cll-

Casa Matriz : 
I ' 

'· 

(NO-RUEGA) 
~ I 
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O. QUIXOTE 

Papae floel, peço ·que 

me mande doees da Usí-
< 

na S. <Jonçalo que todos 

em· easa gostamos muito • 

.. ' 
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O. QUIXOTE 

DIRECÇÃO DE 

D. 6 XIQU OTE 

l!!iE;U&.N..t.BIO DE GK~Ç..t. ••• ·POR =ott RS. 
----- A'S QUARTAS-FEIRAS----­

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 

30, RUA D. MANOEL, - 30-- ( 1· Andar) · 
TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 

DIRECfOR GERENTE 

Luiz Pastorlno 

AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300· rs. Assignaturas· para todo o Rrazil: Anno 10$000- Semestre 61000 - Numeros Atrazados 300 reis. 

OS PRESENTES DE SANCHO 

Povo, Sancho Pança 
V em, á semelhança 

Do Pae Noel de França, 

J?o Saint Clauss. inglez 
O ffÚta r-te destas 
Del-ici~sas festas 
Lindas - não contestas -
Que na capa vês. 

Que : nos te tiS folguedos· 
Brinques ·com os brinquedos 
Sem metter os dedos 
Pelas molas reaes. 
Frdge:_is são taes molas 
E se as degringolas 
Taes carangeijolas 
Não funccionam mais. 

A da Pa·z boneca 

Logo leva a bréca 
Se a fazer petéca 
Começares tu. 
É cem dois sopapos, 

. \ 
Reduz1d~ a trapos_ 
De <<papel ,farrapos» 
Lhe porás a nú. 

( Legenda da capa ) 

Quanto ao sorridente 
V e lho P: esidente 
Que é convalescente 

Não te esqueças, não. 
Trata-o com brandma 
Que uma travessura 
Da temperatura. 

Traz-lhe a ' elevação .·· .. 

~ O Commissariado 
Pega-o com cuidado 
Que elle é delicado 
Tai como uma flor. 
E' de louça e panno ... 
Será_ grande o damno 
Se o pega o b-ichano 
Do AÇambarcador, 

Esse boi (é ·um nume! ) 
Elle em si resume 
Carne, couro, estrume 
Quasi á vida ... Vês ? 
E' brinquedo raro : 
Sê tu delle av-ár9 
Lembra-te que é «çaro» 
Bom latim p'ra rq. 

Elle é a Carestia 
Que, de dia a dia, 
Mais se te - annunda 
Tetrica e voraz. 
Ella em tecla a terra 
Ora os cornos ferra ·: 
Tem por omsa - a Guerra, 
Por motivo - a Paz ! 

Para o alacre rancho 
Dos rapazes Sancho 
Trouxe o exame a , gancho 
Distincções: .. · por lei. 
Um presente régio 
Que dá o previlegio 
De um saber _egregio 
Por favor d'El-Rey. 

De cadeaux no lo-te 
Entra o D. Quixote 
(,Que a edicção lhe exgotte 
Cada quarta o Zé ) 
E' o mellior remedio 
Contra o spleen, o tedio 
E que evita o assedio 
Da «Miudinha)) até. 

-
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OS PINTA-MONOS 

CAL1XTO 

E o Garoto explicou: -eis o Calixto 
Que Cordeiro é no nome e "onça" no traço . 
Usa 'tO .pescoço um punho do pedaço 
De tela de um tamanho nunca v1sto . 

Urna cavtlira traz , prendendo o laço . 
Do seu lenço!-plaston-gra,:ata:_ um. m1 xto. 
Quant o aos sapatoo de os pmtar desisto 
·Por ser pouco o papel e o tempo escasso . 

Pinta bonecos dês que Yeio ao mundo; 
E entre os collegas da mais velha guarda, 
E1 o terceiro, é o prim elfo, ou é o segundo. 

Nunca fa lta com a cha1·ge promettida . . . 
Só se uma sai a o mette em calça parda 
Ou se outra saia lhe l!,trapalha a vida. 

-
Co111o lá na terra 

EU ZENOBIO, faJrendei­
ro apatacado veio ha pou- · 
cos dias visitar esta "lin­
da capital'', Estava elle 
hontem na Avenida, quan­
do viu passar um d'a­
quelles· enqrrnes "tanks" 
da Light. Mandóu parar, 
entrou, sentoa.se, accen.­
deu o palhinha de caipira 
e poz-sa a admirar os lin­
dos aspectos da cidade. 
Ch~ga -Ô recebedor. 

Faz obsequio, sua passagem? 
Quá passage, moço ? 
A sua passagem ... 
O que moço ? Antão vancê pen­

sa que eu sô tolo? O'ia eu sô da roça, 
mas n~o sou anarfabéto ; e quando en­
trei nessa geringonçp., oiei bem do lado 
de fóra e em "riba"' do "t~iado" tava 
iscripto "Passeio Publico", port.anto 
não pago ..• pois antão vancê qué me 
enganá? Lá. na minha terra pra g~ri.te 
entrá no que é publico não se paga 
nada. 

Mineiro Páo. 

O. QUIXOTE. 

Em defeza do nome 

- Quá vagabw1d0! tu tá besta J Eit ·cá 
sou g.1tuno conhecido ! tenho retrato na 
polisa, home! 

Vi a n~va do Mendes ... 
Que tal? _ . 
E' alta, magra, pallida ... 
Vaporosa; então ? 
Quasi. 
Quasi ... como ? 
E' pavorosa. 

flx. 

ELLES POR ELLES 

Os direitos são os mesmos 

OS PINTA-MONOS 

AMARO ~MARAL 

Ariisia·. nunca vi menos queixnso. 
E' "cavador" dos bons: t rabalha á grande 
E se é na .charge artista-primoroso 
No "seri o' ~ cornmercial -- que é mais rendoso 
Seu talento -tambem · se applica e ·expande. 

Vendo um t rabalho seu, feito com o r3l'o 
Es mero de um arti sta , é natural 
Que di ga até o burguez, de ,applauso avaro: 
·- Quem bum gosto tiver, terá de amar n 

O ·A;naral. .• 

• Ella- Se o senhor tem amantes dá-nl'e o direito de abundonar a linha que tenho 
mantido até aqui I . 

E!le(com os seus bo~ões) - A linhà ... das trincheiras ... 



O. QUIXOTE 

UM· DILUVIO DE BRINQU._EDOS 

i 

-. ~ --- -



OS PINT A·MONO S 

J. CARlOS 

Este artista da moda' as modas pinta. ; 
Tem a linha subtil, justa, distincta 
De um artista do tom, feito em Paris. 
Nos bonecos que. pinta no Ca1·eta 
Põe a nota gentil, le\•e, faceta 

Na legenda feliz ,, 

Não ha dos seus dese-nhos quem não goste: 
Magro e comprido a altura tem de um poste 
E lá ne- andar de cima um set' nariz I 
Eis o Carlos, que applausos mil conquista: 
Bom C(lrioca da gemma e, como artista, 

Natural de Paris. 

As mulheres tiveram grande percen­
tagem de votos nas ultimas. eleições em 
Londres; ha mesmo a ·possibilidade de 
vir a haver uma · mulher membro do ga­
binete. 

Neste caso propom;s ·que o gabinete 
passe a chamar-se foileffe. 

~odl.i'w~=-
Em materia ·-de 

ROUPAS BRANCAS 

contillua a ser o 
Au Petlt Marché 

quem.. dá a l!fJta elegante e quem marca 
o ultimo preço. · 

Adereços completos de execução ir· 
reprehensivel, adornados com os a.precia­
dissimos bordados da ilhà da Madeira. 

Rua Ouvidor, 86. 
Esquina de Quita~zda. 

O. QUIXOTE 

Capitulo de Cabelleiras 

Recebemos a seguinte carta: 

«Sr. redactor do D. Q-uix ote. 

Sauda(}ões. 

Pel'mitta V. Ex. que uina senhora, em 
nome de todas as se.nhoras que concorrerão 
ao Concurso de Penteados a realizar·se no 
Assy~io na noite de 2<! _do corrente, proteste 
contra a desleal concurrencia que diversos 
cavalheiros pretendem fazer-lhes, pois estou 
se8'ura que além de meu marido e de meu 
pai que concorrerão ao dito concurso e cuja 
victõria julgo assegurada ao primeiro. vão 
figurar nelle os srs . Si moensen, Helio ccLobon, 
Muniz de Aragão (que dizem teve o 1° logar 
num concurso semelhante realizado em Ma­
drid) , Roberto Gomes, Aarão Reis (pae e fi­
.!hos), Licinio Cardoso, Raul Leite, delegado 
Cardoso, do 6: districto, deputado Maciel 
Junior, João do Rio, Ministro Cardoso de 
Oliveira, 'l;'eixeira Soares (pae e filho ), .Men­
des Campos, Oswaldo Gomes, Luiz Casti­
lhos, o professor Alfredo Gomes, o sabio 
Miguel Couto, o aeronauta Santos Dumont 
e o coronel Cavalranti, ex-governado-r do 
Paraná. Estes já se acham inscriptos,mas ha 
muitos outros que só se inscreverão naves­
pera do dia do Concurso. 

Concordará commigo o amavel redactor 
que a concurrencia que nos vão fazer esses 
srs. é desleal. 

Tive que interromper esta communica­
ção que, de certo, vae ser um .. r_uron sensa­
cional para o seu apreciado jornal, para at­
tender no telephone uma amiga que me 
disse que o commenclador Martinel!i procura 
com afinco saber os nomes da crmmissã.o 
julgadora do Concurso de Fenteados para 
cathechtsal -a, pois faz absoluta questão de 
ter o 1· logar e vencer assim o concurrente 
mais cotado que é o sr. Simoenseit, o ex-con­
sul em Lima. 

E' pois mais um peso contra nós mu­
lheres e que para compensa i-o vimos pedir 
~nca1•ecu:~ameFtte o seu valioso aux.ilio por 
mtermedw ~o briihan~e orgão que tem o· 
nome do maIS Cavalheiro dos Ca vallei ros 
ele todos os tempos: 

Dão Quixote- da Mancha l 

Admiradora 
hadora Ancon. 

OS PINTA-MONOS 

HELIQS 

Venc~dor da arte no~ prelios, 
Depo~s de um premio de viagem 
Voltou lá da Europa o Helios 
Carregando na bagag~m 
Nymphas, Centauros, Bacchantes, 
Faunos, Menades e Pans. 
Arranjando uns bons pagantes 
Pagãos das telas pagans ... 

OS PINTA-MONOS 

I 

Este, o Raul, doutor nas horas vagas, 
Bacharel amador e Pederneiras 
Vive a fazer caricaturas, pagas " 
Na vitaliciedade das cadei?-·as. 

Deu-se ·M cultivo da peior das pragas 
Do calembow·go lançando as sementeiras 
Com que os Xiquotes e Belmiros Bragas 
Contaminaram gerações intei~as. 

A roupa escura. e a sua roupa eleita, 
Numa eleg·ancia esguia e escanifrada; 
Mas si um colllete branco a geito agei ta 

E' um goso ver-lhe o garbo da pernada, 
Dando. a nós outros a i Ilusão perfeita 
De um poste de parada em disparada. 

Madeira dé Freitas. 

...0~~­

Epfgpammas 

Oh, como é calvo o Campello! 
Que careca, Deus do céu ! 
Péde cortar o cabello 
Tendo á cab.eça o chapéo. 

Il 

Disse um vate que a tua dentadura 
E' de jaspe e coral ... Como se engana! 
Posso affirmar, de fonte bem· segura, 
Que e lia é de vulcanite e porcellana. 

III 

O teu cabello, alguem pensa 
Que não é teu ... Gente infame ! 
Duvidar que· te pertença 
O que custou o teu arame ! 

/ 

Flx. 
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Dona Gerlrudes 

De educação aprimorada e fina, 
-Toda a gente dizia 

Que, desde pequl'nina, 
Dona Gertrudes 

Mostrava certamence que sena 
Um pôço de virtudes. 

Achou, n.a flôr da idade, um bom marido, 
Exemplo dos burguezes abastados, 

Com armazem sortido 
De seccos e molhados. 

Case'ira·, demonstrava tal desvelo 
Que o marido, o Rebello 

Aos amigos dizia: 
" - Como a bôa Gertrudes 

Outra melhor eu não encontraria ; · 
Um pôço de virtudes ! " 

. Economica, act.iva, 
Andava sempre numa roda viva ; . 
Cuidava âa cosinlia, do engommado, 

Da louça, da barréla ... 
Dôce vi ver aqrrelle! 

Elle cada vez ma-is gostava . .<l'ella 
Ella cada v.ez mais gostava de::lle. 

Mezes dep~is, Dona Gertrudes. tinha 
Mais lentidão na sua trabalhe1râ, 

Era pesada para la vad.eira 
E já não tinha fo-rc;:as •na cosmha. 

Nada disso, . .POrém, era fraqueza, 
Pois conservava os traços naturaes 

Do viço e da belleza 
E cada vez engorduchava mais. 

, 
Utn dia o bom Rebello, tonto o tento, 
N'ervos~, a dar passadas, de mansinho 
No corredor que dá para o aposento, 

-Ai I que contentamento l ­
Contava o seu primei~o Rebellinho! 

Mas a felicidade dura pouco . . . 
Rebello, qué era frouxo ~o _pulmão, 
Teve uns espasmos, quas1 n~tou louco, 
E de repente, num estrebuchão, 

Sem que a gente esperasse, 
Morreu num bello dia de verão 
E ... ·num enterro de primeira classe. 
............................ · . . ... ······ 
Sem recursos, depois que enviuvou, 
Teve ella certo._preten~ent~, UQJ.. di_a,. 

A quem CJutra J3m3IS resistma. 
Mas a Dona Gertrudes recusou ! 

· Elle insistiu, era operoso, honesto, 
· · Tjnha alguns cobres no bahú; de resto, 

Era da mesma e da de . .• Tão ardente 
Foi essa confissão, 

Que ella, baixando o rosto, disse então: 
--~Tenho quem me proteja occult3mente.n 

Talvez seja, quem sabe? a protecção divina, 
Pois a Dona Gertrudes 
E'. desde pequenina, 
Um pôço de viTtudes. 

I 

Raul. 

o. QUIXOTE 

Enfre chauffeurs : 

- Sabes qual é a differença 'que ha 
entre o Rodrigues Alves e De!phim Mo­
reira? 

- Qual .é? 
-0 Rodrigues Alves é um carro com 

o motor perfeito e a carrosserie escanga­
lhada; o Delphim é um carro com a car­
rosserie em bom estado e o motor, e o 
motor, e o motor ... 

Nunca vos fqlte a Fortuna c@m o seu 
sorriso amigo! 

E nunca falteis vós d 
FORTUNA 

sempre, que desejardes comprar optimos 
artigos de to.ilette por preços os mais 
redu;idos do mercado. 

Recommendam-se especialmente os 
/i1zdus e bem confeccionados enxovaes 
para ca:ramento e baptirado. 

Praça 1 r de Junho. 

-----------~-----------

-08 estudantes mostram-se muito 
interessados na questão de Tacna e 
Ar\ca. 

'-E' natural; querem entrar ·no exa­
me da questão, .. já que não entraram 

.nos outros ... 

A ·aRAZILEIRA tem os mais tindos brinC)ue­
dos deste Natal. 

\, LARGO S. FRANCISCO 

••• - ~• -' · ---• • • • -·•----·~·~ .,.,... _.,., ,w_,, _ _ , ____ ,, _ _ ..-•-:- - ·-• • 



• O. QUIXOTE 

NO BONDE 

Tomo um "Largo dos Leões'·' . V áe quasi cheio o bonde. 
Depois de procurar, de olhos anciosos onde 
Me assentar, sem fazer incommoda a viagem 
Tenhú') a escolher (não sei onde levar vantagem I ) 
Ao .Pé de um camafeu com cara de tamanco 

ao pé .. , mas no segundo banco. 
' 

Foi um momento só de reflexão, que após 
- Talvez no~ que vos digo, aqui, não creiaes vós­
Fiz o valente, o heroe: d'ahi a instantes, ·eu 
Viajava satisfeito ao pé do ... camafeu. 

Porque ? perguntareis ; e eu vos digo a verdade : 
Eu lera, bem na frente , aquella iniquidade: 
Que alli puzera a Light - ó espíritos mancos t­
- E' prohibido fumar nos frez 'primeiros bancfis -
E eu preferi- ó sim! -viajar junto á velhot~ 
Como preferiria ao pé de um torto ou· idiota, 
Ou mesmo junto a um typo imporpuno e cacete 
.Que f~la a nos mexer nos bolsos do colle.te, 
A viaj'ar no primeiro, ou &egundo, ou terceiro 
Banco,- sentindo vir ao meu nariz o cheiro · 

·Da fumaça que vem lá dos bancos de traz 
E que, ironica, a -briza ás narinas me traz. 
Por - vezes fumos vis . que o estomago repelle 
Marca B, marca C, marca J, R, L ... 

Não soffro esse brutal, .tantalico supplicio 
De não satisfaze.r meu delicioso vicio, 
E sentil" na meu bolso a graciosa carteira 
E o~ phosphoros sentir chocalhar na algibeira, 
E. por causa da Light- ó Céos! ficar privado 

De ·fumar os meus bons York. Morça Veado / ..• 

Pensaes, leitor, como eu, aqui sejamos francos: 
- E' horrível viajar nos trez primeil"os bancos! 



O. QUIXOTE 

O SOcf?.{y!Sc() 
"Et maintenan t, tmessieurs, pour mot 

J'ordre- le sourire .. . " 

CoRONEL DouRY, 

Em Cauroy, junto a Rei'ms , mad rugada d e óutomho, 
O regimento dorme o seu ultimo som no . . . 

Mas emquanto, ao relen to, o regimento dorme, 
Treme o valle em redor ao ,peso desconforme 
Das vagas allemães, que, em preia-mar fervente 

. ' 
Entram o solo patrio, interminavelmente r 

Na Belgica ruiu o ante mural dos peitos ; 
A frontei"ra partida, os réductos desfeitos , 
O clitáo revo lto, o espaço em chamma, a agua abrazada 
De heroicas t rad içó'es já não resta mais nada ! ... 

\) 

Agora, · em to rvelinho de fogo,. a Morte dansa ., 

Sarabanda infernal pelas t erras de França ! 

De subito --~ um tropé l ! Alguem chega. "---Sentido ! 
Quem ve m lá ? " --- Camarada ! --- E sobre a sellá erguido 
O ge n~ ral assoma ao cimo da trincheira: 

".Óoury, pobre Doury, por tr .Jz d'aqU:ella poeira, 
Que em nuvens se levanta, o inimigo, mais for te 

Vinte vezes que nós, avança .... Até á mo rte 
E ' mister defender a passagem, ouviste ... " 

Se triste isto proféue, ainda par te mais t riste ... -

Num gesto militar . o coronel se ,apruma, 
J i se lhe turva o olhar; mas vê, uma por u ma, 
As filhas e a mulher, que em grupo a1ros o e lindo , 

Entre ne voas pai rando, o contemplam, sorrindo ! 

Então, põe-se a scismar, ·extactico, indeciso, 
RespoFidendo á Visão - tambem por um sorriso ! 

Nisto um obuz explode, e o fracasso medonho, 

Abalan,do .. o arredor, desperta-o deste sonho : 
" - Os homens da vanguarda o pó da es,trada mordem, 
Coronel 1 "-E elle freme I ---"Aqui estou; qúal a ordem?" 

O ajudante 1he diz. E .elle, erecto, a fremir, 
Lembrando a Apparição : -- "A ordem? l ... E' sorrir ... " 

O capitão se aparta; a pelleja se trava: 1 

Sobre o campo francez começa a chover lava ; 
Torrentes ·de metralha e est rondeies ,de bomba 
Rompem o ar. Alli --- é uma fil a, que tomba ! 
Alé,m -·- um batalhão, que se fracciona todo ! 

E cada combatente é turno, sangue, lodo! 

Em d oida arr~mettida . a guarda a gora ar ràQ.ca : 
E a aurora rubra, o céo azul , a nuvem branda. , 
D0s que jazem por terra, -avivam na lembrança 

- Pesdoorando no espaço, o pavilhão da França 

E a ordem foi cumprid,a: ·- Aó despontar do dia, 
,V arado o coração, cada morto sorria ! ... 

(joulart d'Andrade. 



O. QUIXOTE 

Salve, Paz Gloriosa! 

Sah7e, Natal feli71 
E' pela creação de no­

vas vantagens e · commo­
didades em beneficio da 
nossa grande clientela 
que nos associamos effu-

sivamente às alegri­
as d'este Natal Feliz. 

\ 

I 

'----~----------~----.,.....-·--------~...,~---~~---------' 
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' 
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D. QUIXOT~ 

MEUS SEGREDOS 
Meu caro Tigre. 

_ Muito a contragosto, attendo ao teu conv1te, que me 
obriga a. revelar os meus segredos de artista que eu vivo a 
occultar no mais recondito escaninho da minha mesa de 
trabalho. 

· Eu, como todo o mundo, tinha tudo, menos vocaÇão . 
A minha capacidade era toda opposta. O que me sorria era 
a arte difficil de ser 'Rockfeller, Carnegie ou Pierpont Morga·n. 
Já nos meus primeiros dtas de artista as minhas tintas favo­
ritas e·ram as de base meralica. O blanc d'art:{ent, por 
exemplo. . 

O acaso tambem dá fructos e a minha vocação veio 
dentro de uma dessas bananas. 

As primeiras paginas dos meus livros de preparatorios, 
quando não havia guerra nem crise de papel, eram brancas 
co;no o sonho de um anjo. Essa alvura excitava :a ponta 
ocwsa de meu lapis, e muitas vezes eu corn'metti o feio crime 
de estampar nas paginas de minha ·Estrada Suave a careca 
redonda d9 meu professor. A semelhança era tão flagrante 
que se' a podia attribuir, sem temor, a todos os professores 
do collegio . · · 

Cresc,ia a minha vaidade artística por entre as odes de 
Hora cio _e Cicero, í! aquelle moço ~!?quente do quousque tan­
dem, mu~tas vezes em segredo me d izia: -·- Porque é que você 
nãa destste ? Eu dava de hombros e respondia: --- Não 
amolla. Vae para o inferno. Dante está~á tua espera. ·E prose­
gUia certo de que a força de vontade e meio caminho andado. 

Entre ?S meus primeiros tr~balbos, feitos ao despontar · 
das doze pnmaveras, ·merece maJOr destaqúe uma paisagem 
sobre a tampa de uma caixa .de sapatos. . 

(O symbolismo é o diabo ). 0 
Eram · arvores redondas, 'verdes como o plat du jour 

do famoso Rocmante do Cavalleiro da Triste Figura (meu 
emulo, o cavalleiro). A essa salada eu dava o nome de natu­
reza morta. E tinha carradas de razão. Faltava-lhe exacta­
mente a vida. 

/ Mais tarde, ajudado pelas palavras animadoras de meus 
collegas de escola, enveredei pe~a picada sinillosa q~e leva 0 
mortal ao templo da consagraçao. Tropeçando aqtu e alli e 
segurando-me aos desenhos dús mestres, . bati ás pvrtas da 
Glona. Gentil, _como toda senhora, ella me · sorriu !não ·é 
fil'lurado) e cannhosa, accommodou as dobras agitadas da 
mmha gravata borboleta, genero Marcello, companheiro de 
Musetta. · . 

Eu tremi e- sem um monosyllabo passei ás mãos da 
illustre dama o me~ rolo de papei~, valiqso parrimonio do 
embryã0 d~ um artista,- A s'ympath1ca senhora, num gesto 
maternal, alisou o desalmho dos meus cabellos, abriu depois 
a papelada e sem uma palavra de conforto indicou-me o pri­
meiro degráo da escada. 

BISCA 

E ainda a policia persegue o jogo! Se estes tre:r não es­
tivessem jogando, o caricaturista não se lembrava d'eiles! 

' 

E' cedo ainda, disse-me ella. Senta-te ahi e espera, 

........ ................................ ······· ..... 
' 

Já lá se ':'ão yinte an?os ·! E eu continuo sentado. 
~ ess~ p_flmelrcr degrao eu puz o meu atelier. Passam · 

. P?r mtm dtan_amepte centenas de cavalheiros que são rece­
btdos em aud1enc1a solenne. E eu levo horas e horas, tor­
cendo entre os dedos da mã_o esquerda uma melena de ca­
be llo,- ernqua.nto com a dtrelta contorno as linhas aleijadas 
dos meus bonecos capengas . 

No _me'; degráo ha tudo que e indispensa .. el a um Gus· 
tavo Dore. So me falta esse rapaz. 

O tempo, porém, é um velho mestre. Outt'ora antes de 
começar ? meu trabalho, . eu esco!hia um espaço' honroso 
para a ~sSI!i$natura, que ~ena b;m v\Sivel ~ em proporção ao 
tamanho do qu~dro. ~OJe Já n~o ymhb mats aquella gravata 
es.:o~eza que ~ot a mmha perdu;ao quando eu fui visitar a 
Glona e se asstgno o meu trabalho, seguindo a lei do men 
esforço,_ faço-o pelo menos possível. or 

St tenho um modelo predilecto, esse é a rapariga nova 
de~tro_ do seu ta,illeur mais moderno, com o seu canotie; 
mats simples. 

Ten~o por essa gente uma particular 'sympathia ue 
bate ás ra1as de um culto. Tudo p6rém, em ·vao .... Elias ~ão 
me entendem . .. 
. O meu lapis vibra quando eu contorno as minhas tavo-

ntas e eu, como qualquer hospede vulgar do 70 sul di 0 em 
surdina como_ o velho Migb.el Angelo : ~-- Falia, dia·b'o ! . ~. Me 
chama assassmo ! 

E e assim, meu caro Tigre, q~e eu faço os meus bone-cos. 
Sentado no angulo esq_uerdo do pnmeiro degráo da escadat;ia 
que vos conduz á sublime porta (não confundiT) do palacio 
porr.poso onde mora 
a Gloria, boa senho­
ra que ha vinte annos 
me mandou esperar. 

12 · - - r2 ·-- rgtS.' 

J. CARLOS. 

E lles poJ• elles 

Zelo 

-Isso não te fica bem . 
já dançaste trez ve::;es co-n; 
o rnesmo cavalhei1·o I 

- 01·a I que tem isso ; 
peio1· se1·ia se eu danças­
se a m~sma vez com tre::; 
cavalhei1·os . . . 

I 
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O. QUIXOTE 

.A· PORTA DA "ALVEAR" 

I I 

ELLE - Que delícia ! Que doçura '! 
Que coisinha mais catita ! 

ELLA - Cavalheiro I 
ELLE - ·Senhorita ! 

Que perfume ! Que frescura ! 
E' :flôr e :flôr r6scendente ! 

ELLA - 9 senhor e bem grosseiro ! . . . , 
ELLE _ Só quero sentir-lhe o cheiro .. . 
ELLA - Não respeita? I 

1 

ELLE - Il',lteiramente [., 

ELLA - Por favor soja gentil. 
ELLE - Acaso não tenho sido ? ! .. 
ELLA - Se não muda de partido 

Eu chamo o guarda-civil ! (chamanGl9) 
Senhor guarda I ' 

ELLE - Senhorita ! ... 
· ELLA - Offendeu-me este senhor;· 

/ 
Chamou-me ha pouco de flôr, 
De ilôr cheirosa e bonita, 
Disse que eu era formosa, 
Cravo, jasmin, resedár 
Marga~ida, rosa chá, . 

\ 

Maà.resilva, lirio, rosa .. : 
ELLE - Ma.s isto ... 

ELLA , - E' vilania, 
Pois, é dito com 1nali:cia, 
E ' caso para a policia 

Chamai-o á Delegacia ! .!· 

\ 

ELLE - Nisto tudo ha confusão ... 
ELLA - Não ; não faça mais barulho I 
ELLE 1 Refiro-me a esté embrulho 

Que a senhora traz na mão 

Eu tenho uma idolatria 

Ao sabão Re11ter famoso , 

Ao invento prodigioso 
Que nossa pell~ amacia ! 

, Que pôz assim sua tez 

Dessa alvura alabastrina? 
Ao seu rosto de meniná 1 
Que deu tão bella1 maciez 'r 
A que·deve este matiz 
De seu rosto tão formoso, 
Esse aroma delicioso 

Que ;não1 sae de m~u, nariz ? 
ELLA -:- Só quero ver até quando ... 
ELLE - ·Senhorita, estou cantando 

Os prodígios do s~bão I 
J I 

Não lhe faltei ao respeito ; 
.Só do Reuter é qué falo , 

Porque se quero elogiai-o 
E' pelo bem que tem feito. 

ELLA - Não prosiga .. . 

ELLE - · Em conciusão : 

Não :fiz nada por malícia ... 
Reuter fez uma delícia 

Preparando este sabão I 

I 

. ) 
I 

i 
I I 



ELLES POR ELLES 

O Perigo do trocadilho 

o ga1·oto explicou: 

- Foi p01·que eu quq t1·epm· na tal an-'01·e. 

cj~~ 

<Em guePPa! 
(Para a melindrosa Florise). 

De na4a valem mais os arteficios ! 
H a dois mezes que nós não nos f~lai?~s, 
Não me vês, nem te vejo;--e estes mdiCIOS 
Logo revelam que nos detestamos ! 

De amigos foram vãos os boni.._officios 
E da arbitragem falhos us reclamos ... 
Sabe Deus, com que enormes sacrificios 
Nesta penosa lucta nos achamos! 

I 
Mas •.. repara no exemplo das Potencias, 
Que soffriam da guerra as consequencias 
E hoje lirres estão desse supplicio! 

Urge que um fim a ~ossa guerra<enha! 
E oxalá que sem mais tardans-a venha 
Tambem para nós dois um .. . armísticio ! 

Xlco Bojudo. 

\ 

Theatrologia 

P11;ra o. publico do Rio de Janeiro que 
ama dzvertrr-se , sem a5 prepccupaçóes de 
~.prender psycholof!,ias nem S!trprt hender 

I 
estados de alma , mas apenas para rzr 

um pouco e passar o tempo, os theatros 
da Emprer12; Pasc.h~al . Secreto represen-
t~/11 uma zmprescmdzvel utilidade na· 
czonal. 

As peças dos seus repertorios são sem­
pre escolhid11;s com escrupulo e mentadas 
com elegancza e arte. · 

O publico que enche todas as noites o 
S. José, o ~arlos Gomes e o S. Pedro se­
gue. o cammho que lhe indica a sua' boa 
logzca: vae ao theatro pqra divertir-se e 
~á torna, porque lá encontrou o que dese-
Java. , . · 

E' ne$ta satisfação constantemente 
dada ao publico que está o segredo da pros­
peridade da Empre;a. 

Natal graúdo 

A noite de Natal dum Presidente 
Que grande peso tem de loncra idade· 
N "d d o ' a an o embora em fausto esplandecente 
Ha de uma noite sei só de saudade. ' 

Trist,e Natal terá, pois, tristemente, 
Deve a lembrança ter da mocidade' 
Morta, distante a lhe rolar na m'llnte 
Como acerbo sentir de soledade. 

E de bom grado, creio, a presidencia 
Mandava á fava, caso da exisrencia 
Voltar podesse aos tempós juvenis. 

-Dormir, dormir, portanto, a noite inteira· 
Mais que nunca dormir, - eís .a maneira ' 
Do.Velho o seu Natal passar feliz 1 

:Telles de (VIeirelles. 
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. J. A. Sardinha 
. TI.NTA SARDINHA 

. I 

Para escrever, 

para co.piar. Azul-preta, fluida e fixa~ 

Unica dê confiança 
I . 

I 
• 1 

I 

Tintas de todas as cêres 
para escrever e desenhar. 

. Tintas para carim'bo ·de 
. . ./ l 

borracha ; par a marcar . 
f roupa. Lactes, etc.===/= 

GoMttA Ll QU lDA .SARl;>lN liA 
FORTE E PERFUMADA 

PARA PIN•TURA ESMALTE 

GRANDE BRILHO E 

· RESISTENCIA 

I 

ZAZ-TRAZ 
liquido para limpar · metaes. 

' I 

Não corroe e não arranha a superficie 
!I' 

, ( UBIIU fUNDADA tM 1876 ) 

Oito medalhas de ouro em d.iver-, 
sas exposições mundiaes. 

r • ~ 

RUA DO SENADO, . 218 ~ ,· 
RIO DE ~ANEl RO 

lo: ' 

I 

Grand~ premio em 1· lugar na 

Exposição de ·1908. 

'I' 

• 
' ' 

I 

r . 
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Festas de Nata-l 

Dlz~lhe a esposa : - Pelo menos 
·r raze hoje tara os pequenos 
Uns ~rlnquedlnhos baratos ... 
Amanhã, de manhã cedo, 
Que prazer, quando.um brinquedo 
Encontrarem nos sapatos. 

E elle sae, pensando nisso . .. 
Era um serio compromisso : 
- Comprar brinque~os baratos - · 
Não comprou, (digo-o em segredo,) 
Comprar brinquedo, brinquedo .. . 
E quem comprava os sapatos ? .. . 

D. XIQUOTE. 

....z;:..~ 5S.Y' -~ 
-~ ~ 

' «Fundou-se ha dias o Congres-
so dos Fabricantes de Calçado.» 

-'- Qual o fim désse Congresso ? 
--Naturalmente metter as botas 

na freguezia. 

OS PINTA-MONOS 

YANTOCK 

Quando o metterarn na terra 
Houve entre os vermes tal choque 
Que foi declarada a guerra·: 
Qperiam todos o Yantock! 

\ 

Microbios brancos, mulatos, 
Pretos de varios formatos, 
Gritam' todos : -- eil-o aqui ! 
Vamos ter bellos retratos 
Ternos cá nosso Petit! 

I ., 

Um do~ nossos magazines elegantes 
o:fl:erece ás suas leitoras o seguinte pen-
samento: · ' 

• Quasí todas as mulherés são gas­
tas ou bonecas •-:Ma.rquez de Blooque­
ville. 

Quazi todas ? Estarão · incluidas as 
que figuram nas Trepações do Gaspa­
roni? 

OS PINTA-MONOS 

~ORREIA DIAS 

Nos ex-libris e nas illuminuras 
Conquistou famà de um espicialista. 
E até no perpetrar caricaturas ' 
Yê-se a minucia do miniai;urista. 

Como um chinez ou 1como um frade antigo 
Da Odisséa ou da.Eneida algumas stenas 
E' capaz de pintar num grão de trigo 
Usando de um pinQel de um tio apenas. 

~~~-~~ ,, '=1~- ---~-

Entre estudantes : 

-- Conseguiste os teus exames 
por decreto, hein ? 

-- Conseg_ui. Mas estou darnna· 
do. · 

, -- Com quem ? 
--Ora, com o vig~rio- da minha 

freguezia porque não me quer· dar 
attestado de exame de conscien­
cia ... 

\ 
OS PINTA-MONOS 

CASTRO REBELLO 

. \ Embora a barba. faça diariamente, 
Traz sempre a "ca•ra de segunda~feira" 
Como se fosse algum convalescente. 
E' elle todo uma enorme cabelleira 
Que a theoria de Darwin não desmente. 
E assim quem tem na pelle tanto pello: 
Dever-se-hia chamar --- Càstr.o Cabello. 

Tysico 

Sempre andava satisfeito, 
Era-me a vida um encanto, 
Agorll triste e desfeito, 
Su lca-nie as faces o pranto . .. 

Quem me dá remedio santo? 
Quem me levanta do leito ? 
Tanto tusso, ·tusso tanto ! 
Como me dóe tanto o peito ! 

Tão só! Ninguem me acarinba ! 
Tragam-me antes que a minha 
Alma no l11{i.nito róce, 

Brada-me :aqui a conscieltcia : 
Tragam-me essa Providencia 
-Só me salva o CONTRA TOSSE. 

Reymar. 

~~ ~_::10?-~,;s. ~'<ll '!)') 
I· 

OS DEMOCRATICOS, os queridos vete­
ranos das lides carnavalescas, communi­
cam-nos a e,leição de sua Directoria para 
o annu de rgrg. · 

Ficou 'ella assim constituída: 
Presidente - .V. A. Duarte Felix; 

Vice-presidente-Manoel Thomaz Serpa; 
1.o Secretario - Aristides Marques; 
2.o Secretario - Fernando Lacerda; 
1.0 Thesoureiro -José Pinheiro Chagas; 
2.o Thesoureiro- João Nunes dos Reis; 
1.o Procurador- Alvaro Bastos; 2.o Pro­
curador -José Luiz Cordeiro. 

Conselho fiscal : 
Dr. Flavio de Moura, Alfredo Vello- · 

so, Francisco Baldassmo. 
· Com pessoal tão batuta é certo o 
~ar~ayal na rua e ainda mais - a victo­
rla e certa. 
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Arvore de Natal 

Mostre ella, embora, sobre os ramos floreos 
Joias, brinquedos, mil frivolidades ; 
Tenha, para agradar bebés simplorios, 
Maravilhas em chromos, raridades ; 

Regale aos que farejam pagodórios; 
Leve os guleimas ás voracidades ; 
Porém, jamais se esqueça dos finórios : 
Queira tambem fazer-nos as vontades! 

Conceda as 'graças indistinetamente, 
Deixe irromper o jubilo fremente, 
Promova um refestello original ! 

Haja, entre os mimos, trefegas pequenas, 
- Seductoras e lepidas phalenas 
D' Arvore esplendorosa do Natal ! 

Dudú Peralta. 

- - ---CJI-----

Chegam-nos as primeiras festas de Nata!, 
um sympathico _movii~en.to · digno de imitação do 
nosso commerc10 am1go. 

Os srs. Jayme Parada & C. nos enviaram 6 
frascos do seu extraórdinario Sabão Russo, qúe 
ha vastos annos, ma·ntem, indefectivelmente, ·o 
primeiro lagar na vanguarda dás especialidades 
para toucador. Nem as pomadas, nem as aguas 
de belleza manipuladas com pompas e reclamos 
jamais conseguirão obumbrar o optimo conceito 
em que é tido o Sabão Russo, todo elle fundado 
no inefavel prazer que o seu uso. proporciona 
á cutis. 

NATAL 
lflattel ! ltTattd! '" Clu•i.<Jta.ndtuAe, 

' f itTa !!~·ande festa ttinl:ve•·-~al 
Supplicte ao.,; cé-tes f'el·icitlade : 

· - Feliz If'attd! 

IC.ectn•du o veUt.o os tentjJ~g ido.~ 
Dt~ Jllocidttde a quatl~·u . itléul 

· llia.~ azues tle Auto~·, 'fJi:vidtJ.S I . . • 

Jl"unt flth•eu vtd ! 

· f/Js jtJveJUJ, clteios tle t!spe••tutçn, 
Sotllunn de an•o•··· · Feliz ca.zu.l! 
~1" u.nt lti-!JO ttzul tu.tlo é bonançu 
f!: o céo é tle tuu•o e tle c••y.~.eal. 

ti. c••eanca .woMltti o.~ sonlt.o.~ letlos ' 
l,e fJ'"e'u; niio fAensa o »tetto•• utal. 
E ao Pae .Ll'oel pede bt•·lnq-uedo.~ 

Do Pa••c ICoyal ... 

Da Empreza de Productos de 
Guaraná, tambem recebemos 24 gar­
rafinhas do delicioso e imprescendivel 
- Guaraná-Champagne, typo Doce 
e Secco, optimo reconstituinte a 
refrigerante, muito a proposito, 
agora em que o Verão nos queima 
e nos abate as forças . · 

Entre cavado1·es : 
- Então estás no Cómmissa-

. riado ? 
--Estou. 
-- Que fazes lá ? 
..:_ Nada. 'V c:Ju s6 todos os 

dias buscar o Valle. 

HOMCEOPATHIA 
Dfi . 

COELHO BARDOSA&Co 

Tal eo111o Foeh exter111ina. A.s tosses venee e dó111ina. 
Do boehe o bando ve••melho, O ALLIUM SATIVUM do CCoelho. 

I 

/ 



-Estou por fudo. 

TRAPOS 
EEM já visto os leitore~ 
essas caroças que pas­
sa;m pelas ruas de mais 
transito da cidade cil:r­
regadas de trapos ? 

Esses mizeros re­
síduos da vaidade hu­
mana foram recolhidos 
um pouco de toda parte, 
dos fundos das casas ri­

cas como do fundo das estalagens e car­
reg,am, com toda a ~ua imm~dic_e, al­
guns biliões de colomas de m10robws de 
todos os géneros. . 

A Saude Publica nem s1quer os 
manda aspergir com a agua benta de um 
desinfectante qualquer ; e, quando algu­
ma epidemia por ahi apparecer - quod 
Deus averfaf - os super-doutores da me­
dicina o:fficial confessarão a sua lamen­
tavel impotencia deante do mal que não 
souberam ou quizeram prever 

Mas confiemos em Deus que é cida­
dão' qraziieiro • . • 

Fumem YORK 
M_~t·ca Veatlo 

O. QUIXOTE 

LENDO AS CARTAS 

·_ · Estou contra tudo . 

. Desej0s de "Néo" 

A ampla coma desata I Fio a fio 
Rola-a, como de purpuras tocatla .. . 
Que eu, dentro della, como em largo rio, 
Repose a fronte em l•agrimas banhada. 

Ninguem tem, como tú, mais luzid io 
E mais fôfo o cabello I - aurea ramada, 
Que, de vel-a entre os dedos me glorio, 
E quero sobre os hombros derramada I 

Vamos, querida, um rapido momento I 
Dá que eu te veja o azul do. olhar neYoento 
Da cabelleira rutila através I 

Assim ... Que, emquanto desta luz me inundo 
Fico longe dos· homens e do mundo ' 

·"' ' E sonhando melhor c0m os 3$000. 

l 
lgnacio. 

~_.-fl8(L 

- O governo quer um homem de 
acção na poli:cia. 1 

_:__ Então já sei que,m. vae ser o1 
'chefe. 

-Quem é? 
- O Conde de Modesto Leal que 

é o maior accionista dos bancos. ' 

Saturno 
.I 

4 um pseudo ('néo" que assignou e 
pub,ltcou.no "D. Quixote'' um soneto de 
outrem: 

Era filho le:gitimo de. Urall:P 
E de .Tlthea, esse nefario Deus. 
Um d1a se apossou dos camafeus 
Que faziam reinar Titan, seu mano. 

Era? dos deuses, o maior tyranno; 
Vaha menos do que os "Phariseus". 
- Satumo devorava os filhos seus 
E o seu reinado era um profundo arcano. 

Tambem no "D. Quixote" h a um néo Saturno 
QJle lo_nge do feroz guarda nocttirno ' 
E perigoso e cheiq de peçonha. 

E tem _geitinho de avançar no alheio, 
Mas nao se l<!mbra que "avançar" é feio· 
E além de tudo é falta de vergonha 1 

r-tept!Jno. 

Minimalistas .. 
A mulher augmenta o decote á pro·­

porção que a vergonha diminue. 

·Gustavo, o Bonráo. 



O. QUIXOI.:E 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuicão publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Gra,a é dinheiro. Dinhei~·o não é gTaça. 

.T~VENf.:.L -_Obrigadl s$ir:n os pela sua pt·omc~sa do 
sílenc•o . 4.ssnn fo1 melhor, porque as su a~ prod ucçocs in­
c~pazcs de cuusa-r rÍ!io, jamais poderiam ser lcv~das a sc­
rJo. 

NEPTUNO-Natlamos num mar de rosas qttanclo t•cce: 
bemos o seu aviso a respeito ele SatUrno . Ellc scrup~:c fot 
muito Ol'dinario; é o eterno desgosto do velho Urauo, Íl' · 
mão mai~ moço elo ministro Urbano. 

~A TURNO- Vpcê comegUin fa1.er aos nossos 3 mil ré is 
o m esmo que fe7. aos seus apetitosos filho s. Fclizmcnt.c JVe­
ptuno já nos preveniu :1 seu respclt.o c agm·a ... vocês ~c 
se enl..endam lá pelos espaços que aqni o nosso espaço ú CX.l­

guo para di ~H!US!!!ÓCS. 

PEAü 1\ 0UGE-Dcsta vc~ o seu trabalhinho vac nos 
dar \nn ... trabalhão. A metrificação foi muito dcsiJI'C• 
zada. 

JALAPO POL l.'XENA.-.Talapa foi o que Você empre­
gou no lcmpero dos seu s producl.os,., mas não causou cf­
feito. 

RUBY'S COST- Um conto em 6 paginas 111 Se uão fo s­
se muita prctenção nossa e muito favor á sua pessoa, esta­
vamos a jurar que mestre Ruy fôra o autor do seu conto. 
Ufa I... . 

JOÃO CAÇADOR-Até nn mentira é prccis' haver 
uma cerl.a apparcncia de YenlAdc. Você, com o caso da co .. 
hra qup depois de partida se ajuntou novamente~ não nos 
cobra os trcs znil.réis. 

MALJGE-A senhorita ll)msa ela~ prcrogativus Uo' selL 
impresccnd.ivel sexo. Sabe que a não p odemos chamar de: 
ordinsria , etc .• etc .. c cn....-ia-nos yersos col>iados de alma­
Dacks antiquissimos. 

GASTON -0 Trompl!llses olfcnde ilirectamcute a mu­
lher fraoceza. iVt conJundetur o singular com o plural des­
sa palavra. 

K. GAGO- Essa historia do bchado, da chave c do 
charuto é mais antiga do que o primeiro for1·oda cnlo~a do 
Simmõcne; o facto, porém, do barulho do charutofullcan .. 
do a fechadura ter chamado a attenção do guarda, es!!e é 
iaed.itissimo. 

J. FABER -- Ámbas as historias muito cncanccitlas; 
pareciam até o Ed-wigcg e o Pclino de braço dado. 

~fANGANGA' CANASTRÃO- O oeu conto Factos é, 
desculpe a franquc:r.n, enormíssimo c extraor:linariamente 
páo. Nunca o leia para nioguem, si111? A Humanidade pre­
ci~ de degcanço. 

BRAZ Y -LEIRO-A Ultimo Compra não tem cspirito 
e os outros são mais,conhecidos que o Novidades c que o 
Gottuzzo. · 

FRASTHEDIMNO- A sua histeria é muito extensa 
para o caso, que poderia ser contado em pom:as palavras. 
1'Iodifiqnc·a, querendo. · 

A1ARQUEZ DE RUI Z -O seu artigo Sobre a arte de 
comer não caut~ou succcsso -porque o gcnel'l.> de litte1·atura 
já está senão explorado pelo Exmo. Marqucz de Vcl'niz e 
Raphael Franklin. Você é um bicho na papança, mas não 
nos come os f.TeB m'il réis.

1 

lVOJAL-0 seu eoncto Um segredo, apczar. de ser se­
gredo, não o iremos contar aos nossos leitores. Para nós o 
f!egredo é sagrado .. . quando n;o tem graça. I 

Z. ZINHO- Você com esses pensamentos lubricos a 
povoarem os seus sonhos e acordando abraçado com as al­
mofadas acaba ou, se casando ou, desrespeitando a caRa on-
de mora. \ 

XA-RUA -O trocadilho do estado com o mattoso, já 
está em coma de velhice. 

· JOB KOTO' --Querendo trocadilbar, ineditamente, 
com o Commissariado escreve VocC: 1 'Eu com missa ria do 
Commissctriado." E nós, quer com ou sem missa, não nos/ i­
mos do Beu pseudo trocadilho. 

ENGENHEIRO-O •cu Esposo fiel já é muito explora­
do nas Trepaçiits do Fon-Fon. Fa~a coutUl nova. 

JA.CQUENIM- No conto Ardis ... o enredo já é anti ­
quissiwo,c o ardil que os quatro amigos tiveram pa;.a obte­
rem ingresso no theatro, talver. fosse menos astuc1oso que 
o 15eu., em cima dos nonos chloroticos trea. 

SINGA ... PURA-Apuro o ouvido,"•eu" Sin~a. Na 
Despedida ha:-Escrtva .. te na hora !lerradeira, qta.c está cur· 
to como uma hora em que ha pressa. 

RIBOMBO-A sua .Max im a culpa foi cscrcYcr sob re as­
sumpto mais •·clho que o Papá NoeL 

JOÃO DA EGA-Ora ttseu 11 Ega, Você pensa que isto 
aí[Ui .é Jornal do Oommercio, onde o espaço não é precioso ? 
As 17 paginas dos seus conse~hos não ir iam aproYeitcu· a 
ninguem, porque nã~ seriam lidas . O mago fe:r. ~m bm,u1ho 
dum nado quando cahm na cesta. 

CRSUS-0 seu conto Pelo T<legrapho, como sempre, 
chegou af.Tazado. Nós c t odo& os leitores já conhecemos a 
hi steria da traducgão de go to morrow por gnto morreu. 

VADICO-A historia- Pae .Jo<io- mais velha que o 
dito. 1Voile lragica talvez consiga publicação. 

EDUARDO FONTES-Em que fontes ó'oi Voce buscar 
os princípios rudimcntnrc~ clct versificação? Além de innu­
mcros versos qllcl>l'ados, os <ru artcttos não rimam entre si. 
Estude as rcgr"~ que VocG ll:m geito. · 

XXXPPP- O seu Cai.prí ra foi tão caipó1·a, que nCJn 
mesmo gra.tis J'qi accclto. 1C/10ses de la bÍe ... 

PlPO- Você com os seus sonetos é maia iocommoclo 
que um pipa. 

ABLAG- Vocô nos manda ·Como sua a ~guio te qua-
drin.ha: · 

Um dia a noiua dum caluo 

1 endo com elle 'rompido, 

Um bilhete lhe ma11dou 

Deste modo r•edi9ido 

e con·ta que clla devolvia cartas, Tctratoa e que só cahcllos\ 
não devolvia: bem sabe a rozãoporqu.e . 

Agora: 

Um dia o Duque Estradeiro 

Pegando o plagio de um Néo 

Sem vergonlta t sem . . . din.heiro 

.Respondeu assim do Rio ... 

Olha I toma... e01·tado 
pela censura . 

A.. 1\'lELGA - O eoneto Salua o Pntria é uma utopia 
de ... g1·aga. . 

:kiGOLETTO- A. Conversa fiada, além de mu.ito ex­
tensa, como a! i ás scmpt·e o são essas convcrsa81está redigida 
em termos tão mal.hcmaticos, que pouquissimos leitores a 
entenderiam. Não .Gquc zangado c continue a nos auxiliar 
com a sul\ interessante c sadia collaboração. 

DÃO JOÃO CESTO-O Retrato foi muito mal tirado. 
Os versos estão mal posados no papel o que reutla grande 
falta de luz. 

J. DESSEP-Não descobrimos onde está o comico due: 
suas producçõcs. Seria no Gratis que ca.cimava os ecus 
trabalhos? 

CABOCLO DO SERTÃO-Se não foSBc o seu primei­
ro tTabalho, nós lbc diriumos: Vocô é a negação para o hu­
mol'ismo, mas, á vista do exposto, diremos: Vá·se aperfei­
çoando (por outro lado) e Yolte ... mais tarde .. . muito mais 
tarde 

MULLER-Todos os ~cus trocadilhoa são for~adoe 
alguns são apenas à p~u prês muito imprestavcis. 

J. O. S. E'.-V. manda-nos o conto:-Eu. engani ancê ... 
m.u não enganou cousa nenhuma; os txes não vão. 

F. BALBl (Campos)- O Bo.neto Os Ires mil riis está 
uma parodia muito ordinaria ás infelizes pombas do Ray­
mundo. Esponsoe•-é que está magnífico. Você contando o 
casameato do ~11.tonico c da ptquena relata o que viu e 
ouviu : 

E11traram. E'f'fim !Ós I disse então eu. 

É indiscrtpto ... escuto btiJos e ... abragos. 

... Murmurioa; emjirn; és minha: SlM sou TEU I 

E o Antonico, hein, coitado J Que indescrtpgão t•seu" 
Balhi, balbuci,amos nós. . 

BARBUDINHO - .A. primeird do Jaca talYez fo•se a 
primeira ~nccdota que o Conde de A.ífo:oeo Celao apren• 
desae quando rapaz. E' vclhiosima, 

RlJY CHAR-Os seus cpi taph.ios morreram na ces-tu. 

CARESTIA-Tudo copiado I Uma falta de vergonbo 
absoluta. Existirá carestia alé .oo cscrnpulo ? 

"J. • -Pode sua tia ter oito caninos, ou 68 i ocisivos, 
mas Voe~ não 1nettc os dentes na nossa caixa. 

A. TERRA.-Quer pe~·missão pa'ra collaborar P Pois 
oão,·mas a sua o•·tog'raphia nos aterr a, fa zendo com que 
pensemos oas suas futurae proaucçõcs. 

GIOR DANO-Você começa Num Postal: 

Di:es na carta, que é toda um gemido: 

- As saudades tormentam-m e •.. 

Qual I não acredite. i.\lnis so[ro~l Ghris to .. . e a gram ­
ma tica ... e a mctriGcação ... c uós cruc o lemos, 

JACK.ANAPES- Os versos A uma humoris ta não tem 
em muitos versos o hemisticlúo imprescindí vel ao alexan­
drino. Será modcrni :smo? 

DR. F. LAPJS-0 seu conto pc-deu a opportunidade 
c nós pcr·dcmos o tempo em o ler. 

ESTREPA.-0000-Você se estrepou, querendo f uier 
cspirito á custa do matuto que chamou aeroplnno de t tro­
plano" . Elle não tc"'·c graça, nem Você tão pouco. }!'oi um 
simples "'·oi plané' ' por cima da nossa caixa, não ? 

CHICO SUSPIRO-~i I Ai I •eu Chico. Pois Você 
ainda vem com acrostico sJhrc a maldita. Vá se t-ratar ... e 
não copie mai s aoecdotas. 

CHOCOLATE- Você não tem (i no . A.ffia:nça a sua que .. 
úda que só precisa que o papac dc1la ·comprc o vestido de 
noiva para que o cal)amcuto se realiso. E o rceto? o co:xo­
'"aJ ? Qual ! está-se a YCr que VocC nunca se casou. 

jllGODINHO-: Des!O vez Você foi bigodeado, porque 
as anccdotas são1 muito conhecidas. Q~e fat. o seu papac que 
lhe não ensina causas novas ? 

K. D. T .-0 seu conto Vocagão foi c1opiado, o que de­
monstva_ a sua vocação para a scroquerie. 

llETANTOU-Você é collcga do K. D. 1'., se não for 
seu superior. O que é mesmo seu, não presta. 

LA GRILLE-Dcsculpe ... )i., ... cest:.o. , Voctl.ainda é 
muito crcanga para collahorar om jor nal de 'gQn-Le gran-
de. 1 • 

BIJOU- Mas que mania! Vocc em Manias não tem 
graga ncnl1uma. Felizmcutc Byz·on nu.n'ca foi dado ao Jm­
morismo ... porque seoã.o poderia haver malcYolas suppo­
siçõcs a seu respeito. 

DEGAS- Tudo conhecido c i á contado c r cconLado 
por almanacks, rc";st;ss e jornacs. 

NQ ... 'GUEIHA-0 soneto cst~ hem mctrificado, mas 
o nó ... foi na cha"·c que não :&ouve meio de a:nt-rar :na fe­
chadura da caixa do humorismo. 

K. RETA- Lamentngões, lamentavelmente mal cscri~ 
pto c metriflcado. Você é um K. Cote . . 

EVA-A E:una. tam'bcm quer comer os noaaos-3$ pou­
co preciosos, contando hist.orias do tempo do seu infarto.• 
nado marido ? I Cont cn.tc-sc com a .mar;ã para que não ga."!" 
nl1c outra fructa. 

A.CJ\DEHICO (Jui" de Fóra)- llledonbos os sens tro­
cadilhos. O de injernando emendes é de cmpallidvccr o nos­
.so espiritu:oso conde . 

O !Duque Estradelro. 

--------~~.-lc:Jr-------------

Fumem, 

YORK 

Marca Veado 



O. QUIXOTE 

~ E~LES~~ELLES .~ 
f 

Neste numePo de NATAL damos aos JeitoPes do f 
D. QUIXOTÊ uma euPíosa pote fwmopfstíea, ínedíta ou 
quasí nos annaes deste genePO :a -GapfeatuPa das -GaPi-

f 

eatuPas~ a que ehamamos ELLES POR ELLES. 
f!'odos OS, desenhos eneÍmados pOP esse título não 

são do aPtista que os assígna, mas de, um eoiiega~ eujo f 
tPa~o e estylo foi poP sua vez imitado poP outPos. 

Deixamos é aPgueia e espiPílo ePftleo do Jeftop 
, c:eseobPíP atPavez do tpaço imitado quaes os vePdadeí:Jos 

' autoPes das paPodías. · 
' . -,----·------ .. -

Ao paladar, sen;wrüa, 
Um pra:;er não se recu:;-a. 
Por is'to tome e repita 
O chocolate Andalu:ra . 

OS PINTA-MONOS 

LUIZ PEIXOTO 

Se 1'10 theatl,'"O deu ó; gôto, 
Fazendo caricatura 

Luiz Peixoto · 
Faz figura. 

Pintando a geme distincta 
Da Saú'lie e da Gambôa 
Lá num chôro cae "atôa", 

O dia~o pin·a ! 

E se na esquina apparece 
O Luiz, 

Toda gente o recnnhece 
Pelo queixo que parece ... . 
Inda m<Jior que o nariz. 

Aproveitando a larga porteira dos 
exames por decreto, o Sizefredo, q.ue 
pretendia dedicar-se á inodest&. sciencia 
odontologi~JJ,, creou azas nas aspirações 
e requereli o exame do .1, anno do curso 
medico, 

Requereu e foi approvado .'. . por 
decreto. 

Contando o caso ao Abel Graça, 
chefe poJitico do Fôro de Magé, disse-
lhe o juiz, judiciosamente. . 

- Parabens, .Stzefredo; com mais 
r.inco eji:idemias estás doutor em medi­
cina! 

E lles JlOJ• etles 

Entre medicos 

- Eu este mer só perdi dois clientes ... 
- De qúe morreram ? 
- Quem falou em morte? perdi dois 

cliemes . . , não pagaram. 

CASA GUANABARA · 

MOVEIS A PRESTA.ÇÕES e a dinheiro. 
Rua do Cattete, 96. Teleph. Central 3611. 

OS PINTA-MONOS 

JULIÃO MACHADO 

N'a;rte do traço mestre cons~o·rado 
Esgrime o lapis como esgrim"'e a penna 

· E mda as grandes paixões traduz em scena 
O pol:yarttsta que é Julião Machado. 

\ 

Fugindo aos themas razo.s erudito 
A satyra social cultiva audaz 
E lam ent~ ter sido feita a paz 
Que lhe tirou seu thema favorito. 

Contra a tosse? CONTRA TOSSE. 

- A Light é o grande polvo ! <Tri­
tava o funccionario deante da co~ta 
exorbitante que tinha a pagar. 

- E explora de preferencia o pro­
letariado, a pobree;a ; pois não vê Você 
que até o gaz que ella explora é gaz 
pobre?! 

-------~-------

Os dias passam e -não se repetem. 
E que fora do nnmdo se· elles se re­

petissem ? Seria a monotonia, a banali· 
dade sem menor encanto. 

. Assiin é o_sortimento da Cooperat.Wa 
Mzlztar; as' vztrmas renovam-se constan­
temente apresentando sempre as ultimas 
novidades. · 

A zmica coisa que alli se mantem ina­
balavel é a modicidade dos p'reços. O Jre­
guer encontra sempre os artigos de pri­
mezra ord~m, po~ preços que espan­
tam os mazs pechtnchetros. 

Visitae a Cooperativa Militar e mili­
tareis na fileira dos que sabem viv~r 
par:cinzoniosamente, 

Avenida Rio Branco, I 76-178. 
Edi"ficio do Lyrceo; 

' tem um sortimento de brinquedos 
•nunca visto nesta capital. 

Largo de S. Francisco 
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AUTOBlO~CALUNGOGRAPHlA 

U não comecei, eu acabei. . . aca­
bei por apanhar uma indigestão de 
vára de marmello. 

Fazia eu nesse dia 
pela primeira e ultima 
vez oito annos e entre 
os varios presentes, só 
um encheu-me as me­
didas e as mãos. Foi 
um m~moravellapis de 
duas côres- a1.1:ul e en­
carnada ! Todo o meu 

prejuízo foi já ter tal lapis as duas pontas feitas ... 

Estava em nossa casa, de visita naquelle dia, um cida­
dão a quem eu chamava padrinho como poderia chamal-o de 
seu Miguel, guarda-louça ou outro nome qualquer. 

Vae d'ahi o tal cidadão emquanto não chegavam as 
outras visitas, t.eve o máo juiso de tirar a camisa de' goro­
ma para ir jogar a malha com meu pae. 

Eu passei pejo quarto quando andava doido atraz de 
um pedaço de papel para riscar com o lapis e. . . e vi, vi o 
peito da camisa do padrinho brilliando como os olhos da mu­
lh~~ que gosta da gente. Puxei a camisa, debrucei-me de la­
pis em riste sobre o peito 
luzidio e risquei. . . não 
·sei se risquei umas cal­
ç,as pardas ou o meu fu­
turo, o certo é que fiz 
mais linhas azues e en­
carnadas do que voltas 
tem .dado o Ruy para ser 
presidente, e á ta. r de 
quando minha mãe foi 
procurar a camisa para 
o padrínho ... foi uma 
belleza_ (Segue7se a sova) 

Foi por isso que levei o desenho a peito . . 

Comecei desde então ;> nãe poder ver papel em branco 
e tal mania se me agarrou. que .por só querer fazer bonecos o 
dr.Ennes de Souza, a quem devo todos os calungas que ·tenho 
feito, consignou-me á Escola de Bellas Artes. Ahi fiz todo o 
possível pàra faltar ás aulas o que consegui com · f~cilidade 
devido a companhia de Helios Seelinger que tambem empre­
gava todo o esforço para o mesmo fim, e assim falta vamos as 
aulas um dia siJI!. e outro tambem. · 

Mais tarde sem grande di:fficul­
dade consegui ser demittido da Casa 
da Moe<!la e pelo mesmo processo 
desci as escadas da Imprensa Nacio­
nal e fui dar co~ a minha obces­
sã,o numa .fabrica de cartas na rua 
do Regente . 

Ahi joguei-me de corpo e al­
ma ao desenho, encartei-me ne co­
ração do Pires (que por sig;nal e:ra 
um bom prato), que 

1
era trumptio 

na firma e comecei a dar as car-

' 

tas. Dahi s6 sahi por causa do ''Mercur~o'' (salvo seja). 
Nesse jornal me fiz, isto é, fiz·eram-me. 
E como todos, os que se convencem de que são Ar­

tistas desde que a Imprensa o diga, têm methodo, eu se- . 
gui o mais pratico 
e orgànisado pelo 
dr. Thomaz Del­
phino (vide metho­
do confuso). Tenho 
o maxim~ cuidado 
em não confundir 
tinta com borracha, 
irmã P a u la com 
Oarleto, etc. e. pro­
curo ter tudo em 
ordem. 

A's vezes por 
um descuido insis­

tente seu obriga)do a procurar .as pennas na pia ela casinha 
.. oUJ o lapis em .baixo qa cama. 

Co~o genero de cles'enho o.ú assumpto, prefiro os mo­
tivos calmos, si-
lenciosos, tran­
quillos como o 
que se segue. 

Quanto a tra­
balho de s u c -
cesso só um me 
encheu a alma, e 
esse foi o de tra­
balhar entre o Sai­
vador Santos e 
o ,J3artholomeu 
sem ficar mal 
com nenhum e 
c o n ti nu a r mos 
sempre amigos. 

" • 

· A minha vocação é fazer "vales" mas ainda não en-

contrai o meio de ~esenvelvel-a ... Dão-me sempre p'ra traz 
devido a concqrrencia desleal dos collegas. 

Katixto. 
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o 

Conto de Natal para creanças 

A Flora é linda como as flores; 
Tem só dez annos; não tem pae. 
A mãé da sorte entre os rigores, 
Soffre 'da vida os dissaborrs . 
Sem uma queixa e sem um ai. 

Flora sorri: naquella edade 
Tudo em sorrisos se traduz: 
No .coração ha só bondade, 
O céo é todo claridade 
E a terra é só perfume e luz. 

Flora é tão pobre, coita<i:ita, 
Que nem lhe é dado deseJar D 
Uma boneca alta e bomta, 
Com um vestidinho azul, qe chita 
Que ha dias vira num bazar. 

Ora, ao chegar a linda festa 
Do nascimento de Jesus, 
Toda a creanca, a mais modesta, 
0 seu-<J:I'!sejo' manifesta 
De ter o mimo que a seduz. 

Flora não tem um só parente. 

• 
Nem um amigo a quem P.izer 
Que tal boneca era o presente 
Que a tornaria mais contente 
Que a terra e o céo nas mãos conter. 

Porém ouvira um certo dia 
Que lá dos Céos o bom Papá, 
Pelo Natal sempre descia, . 
Trazendo os mimos que pedia 
A creança que não fqsse má. 

Flora não tem um só defeito 
E nunca fez um mal siquer. 
E assim pensou: tenho direito 
A que)esus, so~ o meu Jeito, 
Deixe um dos mimos que trouxer. 

Mas logo disse:-:eu ~ou tãf? pobre, 
E a minha casa e feia, assim ... 
Ha tanta creança rica e nobre, 
Que de Jesus"talvez não. sóbre, 
Um só presente para mim. 

Podesse eu ver quando elle desce, 
Que lhe podia, então, fallar 
E elle que é bom, talv,ez m'o desse .. , 
Mas qual! Jesus não me conhece, 
Como de mim se ir:.'l lembrar? 

E flora, zás! de uma assentada 
Escreve a carta sirtgular : 
Trez linhas só; dava a morada 
E lhe pedia a desejada 
Boneca, vista no bazar. 

E com o cursivo mais bonito, 
Depois que a epístola escreveu, 
Traçou com a ponta <te um palito 
Sobre o envelope o sobrescripto: 
«Parao Papae do Céo. No Céo.• 

Depois com um riso prazenteiro, 
A' porta foi: poz-se a espreitar, 
A ver se vinha mais ligeiro 
O preguiçoso do carteiro 
Para a missiva lhe entregar. 

Eil-o que suTge e dobra~ esquina, 
Flora sorri; chama~o; por fim 
'A.sua carta pequenina 
Entrega e fai!a-lhe á surdina: 
-Póde-a.levar sem sello, assim? 

-Posso,meu anjo, o homem responde, 
Lendo o endereço; e quando sahe, 
A carta lê e, a rir, esconde · 
A gotta d'agua que vem de onde 
O amor dos filhos guarda un1 pae. 

E elle que o é e não ignora 
Toda a alegria sem igual 
De uma petiza como Flora, 
Ao receber, como uma aurora, 
O seu presente de N atai, 

A carta occulta com cuidado, 
Pensa mas Floras de seu lar ... 
E o hom carteiro emo.::ionado, 
Andou o dia preoc~upado 
Com a tal boneca do b •zar. . . ,.,. 
Só tem dois fiJhos o carteiro; 
Trabalha, duro, todo o mez , 
E mui~o escasso é-lhe o dinheiro; 
Mas ao bazar foi, prazenteiro, 1 
Compr~r bonecas ... para tres. 

' 
Ora, imaginem a alegria 
Da linda Flo~~. ao ver chegar, 
Logo á manhã do grande dia, 
O bom car·teiro qur:: trazia 

· A tal boneca do bazar. 

Flora chorou de tão contente, 
E a voz humana não traduz ' 
O que lhe vai n'alma innocente 
Sempre que brinca com o presente 
Que reeebeu do bom Jesus ... 

Mas uma iàéa verrl-lhe a mente: 
-Se eu lhe escreve•se! ... E' natural 
Que sendo bom, como é corrente, 

.Jesus me traga um bom presente 
Na linda noite de, Natal. D. Xiquote. 

Dos Moinhos de Vento- 2• edicção -no prelo- Leite Ribeiro & Mau ri/lo, 

·' 

Igrg. 



O. QUIXOTE · .. 

' J 

rEE~EE€~EEEEEEEE~~~EEOOOOeE€€EEEEEEEEEE~OOEEEE~EE~E~EEEE.EEEEEEE<SEE<*E€~ 

i . A TORRE .. EIF·FEL ' I ' 
I · . · 1 
I , I 
I I : I , I I Agora que vos preparaes para ir Artigos para homens e 1 
w a Europa. deveis visitar o a'!mira- :J . ~ I vel "slock" de malas. valises, boi- meninos.· I /' 
I sas e lodos os objectos indispen- gg Camisas, collarinhos, ' . I . 
~ saveis p~ra viagem que a TORRE , . ~ · 
I EIFFEL ()jferece, por baixo custo, .,. · punhos, gravatas, ~ 
I - - ã su·a alta freguezia. - - cha pé os, pyja mes.. I 
I I 
1 ::=±:::= oo oo I 
I ~o oo 1 
I ARTIGOS DE BANH·O I 
i I 
: I I . 

i 97, Rua· do· Ouvidor, ·99 - 38, Rua 'sachet, 38 I -. : . : 
~a~B!:l!:lM~»~OO:»"OO"~~M>OO~N~H~9~~N"N"M~~N~HNNHEEJf 

' . 

A 



O. QUIXOTE 

UMA das qualidades ind!s­
pensaveis á pessoa de dis-

. tincção, é o porte O individuo 
elegante deve ter um porte altivo, desempenado, demonstrando 
a convicçã0 da sua superioridade. Nos tempo~ anti&os não 
se conferia, mesmo, o sceptro a um príncipe, se elle não 
tivesse uma certa arrogancra de estatura e de maneiras. São 
provas dessa verdade o~ reinados de Carlos, o Torto, e Luiz, 
o Côxo, que se imp,uzeram aos subàitos unicamente pela 
distincção da figura. ' 

Entre nós são muito communs esses triumphos sqciaes 
da apparencia. Ha pessr>as, mesmo, que só se ' têm imposto 
pela gravidade do porte, como é o caso, por exemplo, do 
sr. dr. Ulysses Brandão, na geraoÇão passada, em que havia 
typos modelares como Gcn erino dos Santos, Francisco Bres­
sane e Capistrano de Abreu . 

Em nosso tempo, especializa-se, nesse terreno"; pela 
altaneria e magestade _da figura, o il'lustre poeta Hermes 
Fontes. O seu "aplomb" ré de úll maneira, que só ,o egu~J a m, 
no Rio, dnis outros homens de socied(!de e de letr~s, que são 
os drs. Eurycles Je Mat-tos, d'A Noite e Carvalho Guimarães, 
do Jornal do Braúl. Quando elles passam, os trez, pela Ave­
nida, todos se afastam, respeitosos, rendendo h0menagtm á 
soberbia co·m que desfilam. 

O romancista Lima ·Barreto é outro homem de ~ocie­
dade que desperta attenção. Isso não lhe acontece, porém, 
pela esbelteza do porte, mas pelo auxilio do alfaiate, o qual se 
esforça na, feitura das suas roupas, que elle tem o cutdaüo, 
entretanto, de mandar fazer, sempre, pela medida dos 
outros. 

O que é certo, incontestavel, · indiscutível, é que a JZen­
tileza da figura exerce uma grande mfluencia nà vida. E isso 
já era reconhecido pelo nosso grande Castro Alves, quando 
clizia: 

Quebre-se o sceptro do papa 
J<àsa-se delle uma crur ! --·R. ElE MAYRlNCK. 

--~#~-------~·~. ----------

coMPLETOU annos a I7 do corrente o sr. dr. As­
tolpho Dutra, leader da bancada mineira. 

Informados de que o seu lemma era ''dente por dente", 
os eleitores de Cataguaze's offereceram-lhe uma dentad'\}ra 
nova. 

~-------~1---------

no "Registro" do Jornal do Oommercio, edição ~a­
tutina, de 18 d'o corrente, transcrevemos a segumte 

noticia sobre v,eranistas de Caxambú :_ · 

" 0 dr. Pereira Lima, ex·ministro da Agricultura 
e a sua família, seguem no clia 20. 

Foi Deputado Estadoal em mais de uma estação de 
aguas, tendo tomado aposentos no Palace-Hotel., 

Esta nota não foi redigida, absolutamente, pelo sr. Mar-
quez de Verniz. . ' 

ri ta, 

---------~~-------
No LYRICO, onde um chimpanzé domesticado re­

solve problemas arithmetico~, pergunta uma senho-
Mlle. P. z., ao dr. Benjalat ·Co,stamim: • 
-Que tal? 
E o dr. Benjaqui Costalli: 

E' mono mental ! . . • 1 

por nomeado burgrave desta capital o sr . senado r 
. Lauro Muller de Saxe Coburgo Gotha . 

Para a sua vaga no Senado vae ser eleito S. A. o ar­
chiduque Eugenio. 

----- ~------..,...--

A O Nestor V:ictor, o illustre poeta syml:iolista, que 
acaba de. I;eceber a cruz da Ordem da Corôa, per-

guntou o sr. Delc01gne, ministro belga: 

-- Que cruz o sr. prefere, doutor ? 
E elle: 

-- - O Cruz ... e Souza! · 

------~l-------

COMPLETOU annos • .... , .. a 17 do ..... · correo-
. te .. ......... o dr. Pinto Lima............ .. an-

ngo redactor do .. .. . ... . ·.... Kodack.. . . . . . . . da «Epo-
can!? ??? ..... l!!!!! .......... ? · 

Parabens ??? !! !·!!!!!. . . . . 

------~1-------

7- Onde vaes sem ·paciencia 
Que tão depressa te raspas? 

---- Vou agir na Conferencia 
De . Paris . .. E fechou aspas. 

-------~~~-----

FOI 'diploma~~ em direito, a 17 do corrente, por 
força do ultimo decreto do dr. Delfim Moreira o 

nosso talentoso confrade Sertorio de Castro. ' 

Es e! diploma del inicio?--- perguntou o sr. 'osma 
y Pardo. 

·-- No; es el diploma de! fin ! 
E mostrou-lhe o papel. 

CJ-,---

s OBRE_. a pasta do em~nente sr. Conde de. Laet, no 
. CoHe1p.o Pedro Il, fo1 encontrada pelo continuo a 

segmnte quadnnha: . 

Que tristeza ! que mass·ada ! 
Que· maldade deshumana ! 
Organiz~r-se a Embaixada 
Esquecendo o Sá Vianna ! ... 

CJ~---

Eplt·aphlos sfo dia 

XLI 

Alvaro de T effé 

Aqui jaz, sob a poeira, 
Um esquelleto pellaél.o 
Com o monoculo encravado 
No buraco da caveira ! 

DELFIM. 



.O. QUIXOTE 

Meu caro Sarncho 

XIGE-ME V. a auto­
biographia allegando 
que todos os camara­
das do D. QuiXOTE 
lh'as enviaram, para o 
numero do NataL 

, Sem indagar da 
correlação que V. 

conseguiu descobrir entre os 
nossos passados e as rabanadas, 
obedeço, disciplinadarnente, á 
sua exigencia. 

Talvez V. estraiJJhe o ver­
bo e o adverbio, que, com me­
ditação, acabei de escrev-er : ;­
a obediencia e a disciplilza são 
virtudes que ~up.ca crearam 
raizes na rebeldia fundamental 
dos pinta-monos, excepto, sup­
ponho eu, nos da Allemanha, 
o maravilhoso paiz, onde, antes 
da guerra todas as virtudes hu­
manas for~m cultivadas intensi­
vamente. 

Entre parenthesis, veja 
V., amigo Sancho,, em ~ue tem­
pos singular-es nos v1v_em?s ! 
Já repardu em · que h?Je e a 
propria Virtude,_ a casugada, e 
o Vicio, o premiado ? Porque, 
segundo o consenso de I todos 
os homens ponderados, cons-' 

picuos e patnotas, amigos da ordem, d~ <iiisc~plina e da ca­
melotte, tão propicia á economi!i e, por Isso, a.s des~ulpas ~o 
máo gosto a Allemanlha era a nação modelar e nao havia,_ 
sobre a te:ra, povo mais virtuoso do que o allemão, nem outro 
mais v-icioso do que o lrancez. 

E V., com assombro, certamente eg11al ao meu, vê o 
q_ue se está passando! , 

E' justamente a virtuosa Allernanha quem- permita­
me a vulgaridade da expressão, - • paga o pato'' _que 
ella !pretendia utnnchar» ex·emplarment~, para ~nsm!- , 
mento do universo nessa arte de bôa sociedade, hoJe tao 
despresada e é a França e os seus 'all~ados ( qui se semble se 
rassemble )' C!J.Ue o comem na maior jovialidade, entre vivas, . 
hymnos e flores !. .. 

Não lhe parece absurdo, symptomatico e, sobretudo, es-
candaloso? · 

Mas os tempos vão assim e a obediencia e a d~sciplina, 
cabidas em descredito, já ·podem ser tomadas~ senao. com_o 
vícios ... de organisação, pelo menos como virtudes _mute1s 
e regeitaveis. D'ahi a grande, a enternecida sympath1a que 
agora me inspiram. Que quer V. ? 

Sou assim, de nascença. Preteri sempre os apagados e 
os mal-vistos, ( os mal-vistos pelos q;ue só abrem os olhos ás 
luzes berrantes do « exito seja como fôr '' ) . 

· D'isso rezult::t qtie, talvez, por m:iq~etismo ... 
Mas ao· que mais lhe importa 'e rapidamente, , porque, 

com certeza, tem mais que fazer e eu, tambem. 
Sou feio. Supp;onho que tambein o sou de nascença . 

Pare c e mesmo que fei-o par fóra e por dentro. As mulheres 
bonitas e .'os moços que gostam de ser vistos, quando dão cqm 
os O·lhos em mim; logo os affastam, indignadas de tamanha 
fealdade. Essa desgraça obriga-me a evitar as mulheres que 
gostam de ser vistas e os moços bonitos. Que demonio, a fe­
aldade tambem tem o seu amor proprio ! 

Mas, caro Sancho, se quer ter a prova provada da mi­
nha hediondez physica e moral, peça a u,m dos caQJaradas -
gue me desenhe como me vê, ou me imagina. Um monstro ! 
Üm monstro, vagamente parecido com _o A1;11aro, para me ,dl(l­
,rem generosamente algumas · apparenc1as 1 humanas ... 

Sou preguiçoso por virtude. E', mesmo, a unica que 
possúo. A velha sentenÇa : "a preguiça é a mãe de todos os 
vi cios", é absolutamente falsa ! · 

Para exercer o vicio é necessaria a actividade, ou, pelo 
menos, a acção. · 

Ora, são justamente os viciosos os que, logicamente, se 
tornam mais operosos. Vícios não se sustentam de graça . 
D'ahi,' tambem, tantissima cousa q1,1e só a «Operosidaden do 
auctor póde explicar e desculpar .. ; · 

A preguiça evita-me esse remorso. Para me desculpar 
perante mim mesmo basta-me a necessidade. E como .con­
segui limitar as min\1as, sou conscienciosamente preguiçoso. 

Nunca f!li <•pilhericon. Fui alegre, sim, emquanto tive 
dinheiro e creio que o tornarei a ser, se um dia elle voltar. 
( I!>e esperanças vive o homem). Mas upilherico,,, desventura­
damente, nunca ! Tentei, confesso, mas desisti de o ser desde 
qu~ me convenci de que <<mais vale cahir em graça, do que 
ser engraçado". · 

· ll'ahi, o horror com que muitas pessôas vêm .os meus 
bonecos, enh.donhos e cyprestaes, .como a propria tristeza de 
' 'i ver e ... de os fazer. E estou n'isto h à trinta e tantos 
annos ! 

Que mais quer V., amigo Sancho, que 'eu lhe diga? Que 
prefiro a solidão, o isolamento, ás conveniencias que não têm 
o encanto da absoluta confiança e da absoluta intimidade ? 

Que me alegrà sempre o exito justo, a recompensa do 
esforco honesto, seja de quem tôr, e que o bluff, seja no que 
fôr, Íne enoja e r-evolta ? 

Como V. vê, é-me impossível ser « pilherico n mesmo· 
tratando de mim ... 

Seu·-
Jullão Machado. 

P. S. - O que ahi fica não é, certamente, uma biogra­
phia. E' uma uconversa fiada», com a qua,l apenas pretendi 
provar o meu culto á obe.diencia e á disciplina. Gomo queria 
V. que eu lhe J;llandasse a minha biographia, se nem isso 
tenho? 

J. M. 



Num restaurant chie o Malheiros, 
depois de almoçar lautamente, ergue-.se 
apressado, retira o chapéo do cabide, põe­
no á cabeça e.vae para salzir, quando um 
senhor lhe obse,·va: 

·-Perdão, cavalheiro; ~mas esse é o 

·o. QUfXOTE 

OS. PINTA-M.QNOS O cad'astr:o da policia 

Ladrões de gallinha 

Vagam na noite, esqualicfas, se~ rumo, 
Duas medrosas som bras fugidias .•. 
- Dá-me, José, um pouco do teu fumo. 
-Não tenho fumo hamais de quatro âiasl 

•' meu chapéo·. 
- Desculpe; e .Malheiros, co/locando 

Q chapéo no cabide, retira um outro que· 

u,n lampeãô scismando no seu mmbo ... 
Os eucalyptos murmurando preces ... 
-Ai um jantar e após o bom cachimbo 1 
Param . .D1z o Jbão: - Se tu quizesses ..• 

'i 

experimenta. . 
- Este é meu ! grita 011tro senhor,ao 

lado. 
- -Hom'essa! Jar Malheiros já en ­

fiado; e acertando finalmente com o seu 
palh_inha, olha-lhe o Jorro e observa com 
ra1ao: 

-E' em que dá ·a mania de toda. !{en· 
te de 'boa roda só urar clzapéos da casa 
Leivas! 

.(: 
. . ' 
-) 

\__ 

ROMANO 
( .4ttto-caricaütra l 

I 

Indà ha b.em pouco ins.ipiente, 
Firme no lapis se apura 
E eil-o em breve ufaz-se gente" 
Na grey da caricatura ... 

E na brilhante corrida 
Se vae de bem a melhor . 
Caricaturando a vida 
Da política e do Spo~t. 

~ Quiz fazer-se de bonito 
Numa auto-caricatura.~ 
Eis o Romano descripto 
Em breve phraze e em Jigura. 

GATO AZUL, o moderno limpador 

40 vezes mais forte que sabão - 1'$200 
Kilo. Depositarios- 173, São Pedro. 

NEMESIO 

-Este, que o leitor vê de olhar serafico, 
E' o artista, entre nós, que tem ma.is ltnha: 
- Po~sue a linh,a - ~raço, a linha uaplo:nb" 
E d lznha .•. do servrço .telegraphico; 
Sem contar que o Nemes10, mda se alinha . 
Nas linhas melindrosas do bom tom. 

Reflexão de um descontente : 

--E' interessante o que se passa 
~om o actu~l governo : emquanto 
o Conselheiro Rodrigues Alves 
accorda cedo e passa bem, o povo 
passa mal e os negocias publicos 
são accordados tarde ... 

A' Luz do :firmamento que se azula 
E freme, um pateo dorme socegado ... 
-Appoia o pé sobre meu hombro e pula 
Por sobre os vidros lá para o outro lado ..• 

Lamentam-se as nÍmagens como enfermas· 
-Ladram os cães da visinhança; os guarda~ 
Scismam na sombra tios capuzes; ermas 
Dormem pelos oitões as espingardas. ' 

José faz um derriço no poleiro, · · 
João, junto ao varal, prepara as trouxas. 
Erra no ar um odor de sabugueiro ... 
Os asu;os fulgem claridades roxas .•. 

.Depois deslizam pela noite fóra 
E pela rua adormecida e beata 
Só se.ouvia, pla?gente, áquella hora, 

-Um doce retmtlm de serenata 1 

Affonso Schmidt. 

OS PINTA-MONOS 

JOSÉ CANDJDO 

Este cáricatarista. 
Maximalista 
De certo possue de artista 
Tal.ento e veia. 
Tem cara de espanta-~reanca 
E, por dii:speito e vinsança; 
Toda gente pinta-a feia. 

C 'ASA CENTRAL PERFUMARIAS FINAS 
te.~ ·- Avenida Rio Braneo - t.-1~ 

Esquma da Rua da Assemblea.-Teleph . 1318 Cent. 
e Artigos para toilette • Importação Dlrecta 

AIO DE JANEIRO 
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. D~ . QUIXOTE 

·-M~I-S 

I C:ON·SELHO FILIAL 

-- 'Papae, afinal. Você é calvo 
porque quer -; . se isto lhe. desgosta, 
por:que nào segue o ·exemplo do tio 
Quinquino ? 

Uze cqmo elle o NITAL do Dr. 
Lefan e verá 'Como lhe volta o cabello 
tão helio ,e luzidio como aos seus 20 

. annos ... 

Um pote - 5$000 Pelo Correio - 6$000 

A venda em todas as pharmacias, drogarias, 
perfumarias e barbearias . 

· Depositarios : PE.RFUMARIA LOPES 
· RUA URUGUAYANA; 44 

Um dialogo profiçuo 

-Ora, hom'essa! Você tão moço a quei- ! 

xar-se de neurasthenia, tonteiras, insomnias, o . ·· 

f 

. " ' 
diabo a quatro ! Pois o,lhe : eli com a minha :-
edade~ ' não ( tenh~ nada disso .... 
. - O Sr. e um homem fehz ... 

- Sou, sim, porq~ soffri como você, 
com a .aggravimte de dores de cabeça, azia, 
colicas e falta de memoria e curei-me de uma 
vez para sempre . com o prodigioso 

Hlxlr de tamomilla &ranJo I 
.Á venda em todas as dr,ogarias e pharmacias 

. 
' ! 

Máis de mil medicos comprovam com atte$tado~ a effica~ia do ELIXIR ~E I 

CAMOMILLA GRANJO ! . 

PREÇO: - 2$500 0 FRASCO. 
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T 
Nasceu Jesus. Fulgura o eéo da Palestina 
Com brilho mais intenso, inundando de luz 
O valle nemoroso e a viride collina, 
Que se adorna, festiva, em louvor de, ;resus. 

Homem que se fez Deus ; lodo - Essencia Divina, 
Elle é ·esperança e fé: El:le é a anc~ra e a cr uz. 
F ulge no ceo azul a estrella peregrma 
Que os pastores e os reis ao seu berçe conduz. 

Estes do Oriente veem; trazem-lhe a myrrlla e o incenso 
Cujo oloroso fumo em voluta~ \, se espalha. 
E aClelgaça-se e alfim se esfaz no plano nnmenso. 

! 
~al a chimera vã desses que, em derredor, 
Contemplam, a vagir sobre um leito de palha, 
A esperan~a falaz numa vida melhor .•. 

BAS,TOS TI GRF;. 

---------~r----~--

EXPEDIENTE 
Tendo-nos faltado á ultima hora o papel com · que con­

.t avam9s para dar mais oito paginas ne~te nume r o, e cons i· 
de ra ndo que a sua edicção triplicad~ nos levou g rande parte do 
s t ock, tivemos que ret irar uma parte d o texto e va~ios. .. annu n-
cios. 1 

Aos nossos amigos annunciantes assim ·sacrificados, 
pedimos nos re levem a invol u ntaria fa lta. 

----------~----------

Cap itul o elegante 

Quando a elegancia, entre nós, ainda não passava de frus­
taàas tentativa$ de ·um "snobismo" ridículo e barato; quando ainda 
o n osso "set" não valia dois réis de mel coado e quando o Gottuzzo 
e o Ata;ulpho - os dois tmicos elegantes- eram apu pados pelo in­
t?·ansigente ca?·rançismo ündigena- já F'iguei~·edo Pimentel, o nosso 
J)l'an teado "binoculisla", divisa1·a, no cahos da. nossa exquisita so· 
ciedade, o nasc·imento de um adeantado porvir para as causas 
mundanas. E elte sem temer dichotes e ü·onias soltou a phrase: 
o Rio civilisa-se, qtte por mttilo tempo niío foi levada' a se1·io pelos 
retrogrados enragés . 

De facto, antigamente, a sociedade ca?·ioca tinha de vive1· 
enclattsu.ruda no est~·e ·ito ambito das Telações familiaTes; não ha­
'!:lia ttm local aprop?·iado onde as :pessoas de ü ·atamento se pudes­
senvrettnir, sem perigo de vida . Os melhore~ cafés de então, como 
o Cailteau, o Brito, o Londres, e tantos ou tros, eram frequentados 
pela bohemia titteraria qy,e, em ceatas e orgias espalhafatosas, se · 
aproveitavam do loc~J. l, para pa.rUrem copos, gdrra(as e cabeças, 
conse1·vando á (listancia_a cautelosa burgue:ria. . 

Varias te:ntativas de cafés-pacatos talharam por completo . 
Aberta a Avefl-ida abriram-se tc.mbem n ovos horizontes ao p rogres­
so mtmdano. Começ(tram asttrgir medrosas as tentativas de casas de 
chá, ·.até que o yankee ,4. lvear estabeleceu-se em plena A·venida Rio 
Br·anco com o que havia de mais luxuoso e r·ico em se?·viço de 
patesserie, sorvetes, 7'eft·escos, etc., etc. 

Conservando sempre em seu es.tabelecimento a maxima aus­
teridade, foram tantos os frequentadores que a Sorvetaria Alvea.r, 
em breve, viu-se (}brigada a se installar em mais um predio conti­
guo, appar~lhando·se assim para ser o ponto de retmião ob1-igatoria 
de todo o " smart-set" .:afiocú.. Que de casamentos provei.tosos não 
tém tido inicio, ent?·e os harmoniosos accordes da sua orchestra ex­
cellen te e o bantlho carac te~·i§ tir.o da sua fin issim a p orcellana e 
dos setts riquíssimos talhet·es! Qtte de nego cios proveitosos j á n ã_o 
for arrt reaZ·tsq.dos naqueUe ambiente de luz,# som e de fiot·es I HoJe 
o chl:í do A lvear, com o fo oting no Flamengo e a missa das 11 na 
Gl,oria, são as t?·es, etapas que o elegante necessita percorrer para 
,collocar-se na fi le~ra da n ossa mais alta sociedade . 

]Joje ir ao chd do Alvear é um imprescendivel dever rte P-le­
gancia; o cumprim ento delle é o melho?· documento de que o 
homme du .a: onde o é de fa cto e de direito e que se sen te llem n o 
ambiente espí1·ituaZ. e requintado n aquellle trecho de Bo11levard 
p.::.risie!lse transportado para a Avenida Rio B1·anco. ' 

l . 

Incerto de Novella. lnedlt a. 

Era na Chefatura policial; na cella havia presos de 
diversas nacionalidades; polacos, russos com profissões anti­
sociaes, hespanhoes punguistas e muitos outres. A tanta·s 

h.oras entrou a0s ·emputróes um senhor; es ·guardas de fora 
r!affi:·Se ; elle dentro, depois de apanhar o chapéo que rolára 
explicou-se perante os comparlheiros de intortunio. ' 

' Que paiz !· ? Que horror ? ! Ser-se preso sem se saber 
porque. . 

Pass~das h~r~s tinha captivado a sympathia de todos, 
ac3.bando por surrtpt.ar-lhes os fartos cobres provenientes de 
mews, ,tambem duv1dosos. Foi uma celeuma! O chefe ·fo i 
sa1J edor do caso e~ chamou-o. á sua P.resença. Elle def~ndeu-se 
perante a ae-cusaçao. e :ficha InternaciOnal d'e punguista. 

A~Jil rOJfimou-se do Chefe, fallou, tentou convencer o 
o Bandetra e ~cab.ou por ser solto com a condição de não mais 
trabalhar aqui, coisa que elle mesmo não faria por ser isto um 
paiz de promptos . Bifct-se u ma carteira e vem ap enas xo$ooo! 
P repa:ava-se o sr. P ierre quando lhe apparece um agente,· ..:_ 
sr. Pterre ! I O caso é grave ; o sr. Chefe í0i roubado · bifa­
ram-lh e a carteira ! - Sim ? vamos lá ! Sr . Chefe, · si o ~r. foi 
roubado ha ladrões aq.ui dentro, e fi que certo q'.le não sou 
eu. Revi s;t e-nos a todos. Tudo pasmou : . , 

. Que audacia ! ! mas o pasmo fo i ma.ior quando a car-' 
tetra. appareceu ?C? bolso do .Chefe de Segurança. O secretario 
do Chefe de pohcta de barbmhas e olhar miudo, ria-se fingi n­
do procurar expedientes. 

O sr . P ierre fallava-lhe , insistindo, qu erendo mostrar-
Jhe a sua innocencia. ' 

O secretario re~irou-se para seu gabinete e ria-se comsigo 
mesm o da partida do Pierre, vendo ainda as caras do Chefe e 
Chefe de I nvestiga·ção. De repente teve um presentimento ! 
Apalpou-se, revistou-se : e querem ver que o tratante bifou 
tambem· a minha? Mas á mmha foi de verdade! O que vale é 
q~e só continha dez mil reis, dizia o secretario comsigo. Bem 
d12:.ia ~le que a9ui não valia a pe_na trabalhar e que tstm era 
um pa1z d~ pro~ptos . 1 

\ 
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D. Qt:JIXOTE 

OR~D.ORES, 
PROFESSORE·S, 

ADVOGADOS, 
CANTORES·, 

.PREGADORES, 
'APREGOADORES· 

e todas as pessoas que precisam conservar ·a 
---voz perfeita e sonora, devem usar as---

fASJILHAS ·GUllURA(S 
porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das via.s respiratorias a saber: laryngite, pha­
ryngite, a~ygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, angina, m~o halito, rouquidão, apho­
nia e ·tosses rebeldes éonsequentes a re&friados, influenza, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlati4a, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os garga­
,rejos liquidas. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & 0.-Rua 
Primeiro ·de Março, 17- R.io de Janeiro. ======== 

·' ·'! 

•I 

(jfl '*' 11 '*' 11'*' 11 '*' 11'*' 11 '*'u'*' 11 '*' 1'ª1 ~ 11 '*' 11 '*' 11'*'11 *n '*'li *:ir'*' 11 '*'r~ · 

~ A Rom·aria · da Elegancia [I] 
[f] LuJ - , ~ 

~ \ ~ 
~ ~ , . 

[QJ - Tem paciencia, filha; lambem ezt p·eciso cuidar de &J 
@] minha elegancia.. . @] 'I' . -Mas do que careces tú ? f%1 
@] -De qup careÇo? de chapeu ultimo moClelo; e quem os @] 
~ · tem melhores é a Chapelan·a Castro . Filho . · f%1 · r 
@] -E' longe ? @] 
!I] - Qual long.:e! é aqui mesmo na rua do Ouvido1: n. 85. lfJ 
[QJ , -E' verdade; eu apr011eito e compro tambem um chapeu [Q] 
@] para o Juquinha... @] 

~ ~ 
~ ' · ~ 
~l*ll*li*II*J[õQãli*II*II*U*li~IIDOalloOall~ll*ll*ll*ll*l~"*l[;@ 
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~ _ Aulob'onecograpbta 
OR uma dessas cab eçadas da fatalid!lde 
abortei-me com a vocação para c~nca­
turista. Data deste· dia a carestia de 
lapis no mercado. 
t Ao aproximar-se de m~m alguma 
idéa, começo por sentir coceg~s nos 
pés e, apezar de recolhel-os .. ao estoma­
go como fazem os gastropodos, as 
cócegas augmentam a ponto tal que me 
vejo obrigado_ a 1mmerg!l-os num b~lde 

com saln1oura, nankim e chá de Cotopayo, ,e para que a Idéa 
suba ao miolo applico um apparelho _de · ' 
polir . id.éas, invenção d0 meu am1g0 
Gaspar-ribas. (segredo n . ~476S4987 ). 

, , Com esse apparel~o em. acção, os 
meus cabe! los tomam, um aspecto . de 
polvo . nadando entre algas, perseguido 
pur um 1<sovietn de caran,gue,JOS bolshe­
vickis. 

A idea passa por, torça de atr~·ca­
çãó do cestral inferior! para _o supenor, 
tomando, enfão, a torma can~atural, se­
gund9 a formula traçonometnca-. 

E' 0 t empo ~e perfilhar CJ. boneca­
ção da idea, desenhando-a < como se 
diz em arabe ). P?ra esse fim vvu. sen- . . . 
'ta -me numa cadeira elevada ás. anupodas, no _mtUI~O àe e.vi~ar 

J a trepação de tres ml'c:oeiOS que JU• . 
. r aram vingar-se de mim po-r factos 
que aqui não convém_relatar. 

A minha prancheta é o que ha 
. de mais solido; é um app~relho deli­
, quescente, evap·orav,el á temperatura 

de roo · Fareniente, observando as 
estrictas leis· determinadas pelo es­
pectro sblar e de .accordo co~ as 
funccóes abV;;;;ã -a que d?termmam 
0 pÓnto fi x.~ ou logarithmo para o vi~ 
dro de nanJom. 

Feito i ~to, com o lapis, cuida-
1 -- dosam. ente al?ontado a machado, (não 

o Julião ) descrevo no ether cosm1c~ 
uma para bola paranoica, enrola,ndo a. 

· ponta do instrumento 0 traço, que de-
pois se vai desenvolvendo sobre o 
papel. . 

I~t0 quando a idéa é traduzi_vel. 

Quando não, 'immerg~-se ? lapi_s 
em pat:atypho a 7So, porqu~ .e mais tacil 
conservar uma idéa no espin1l:o do que o 
espi<ríto na idéa. 

Si, apezar. disso el por m]Jito se 
puchar nà ::jStral, a idéa perrr:anecer .err:­
bo-scada não se deve por Isso desistir 
d0 des <y~ho, pois que :a_ idéa não é ne­
cessar.i-3. á sua execuçao . · 

( J 

· Neste caso 
en.tra a tuncio~ 
na r o meu gato 
«Garatuja» -um. 
artista consum-

A. m~do neste ge­
·"'ff!lt' ner-o. 
-~· -: ' Apanho o 

gato, esfrego-o 
1 bem com esco-

l va <<Rapid Xy­
xotherrnic n.o 
r5" immergin­
do-onum balde 
com mostarda e 
aci<;l.o gatico. 

O gato, vendo as coisas pretas; começa a p-rod'uz'ir ·uma 
substa.ncia, que é um perfeito tSnbstituto do nankim. Depois 
disso eolloco o uGaratuja" n0 alto da prancheta, amarro-lhe 
ao rabo o la-pis ou um ,pincel de piassa- · 
ba, espeto-lhe o astra1 inferior com um ­
compasso e espero pelos acontecimen-
tos, -

-, Após alguns segundos , o boneco 
está feito ao cafito do •<miserere do Tro­
vadorn ; · feito pelo •<Garatuja" e acom­
panhado P.Or mim ao violiao. 

Ê' ;ó coilocar"lhe 'à legenda por 
baixo e dei xai-a confiada á perspicacia 
do . redactor - chefe dó j0rna'l em que 
deve sair : 

E, ás vezes, é tamanha a intelli­
_genoia dos directores de jornaes e revis­
tas que conseguem distinguir um bon~co 
meu de um t ronco d:e arvore 'decepado. _ 
Eu recebo o dir:1heirq ganho 'pelo meu- . · 
gato e fic0 agradecido e admirado por outros comprehende­
rem o que eu ·proprio não conseguira. 

Os utensílios de que mais 
me sirvo para desenhar, são oS' 
seguintes: 1 

Um gadanho para regua T. 
Um bacalhau que me serve 

sempre de esquadro. 
O co'mpasso, não tendo uti­

li_dade pratica sinão no . almoço, 
sirvo-me d'elle espetando uma . 
ponta n'o "lueijo e -outra no pão. 

, P ennas não uso por. não ter gallinhas ' 
em casa ; ,e para desenhar ou pinta.r tanto' 
pode servir um espanador como úma bro-
cha de palha de milho', · 

Todo papel serve, menos papel triste, 
papel de -bobo, papel. . . etc . 

. 1 l_)urante a &rip,pe só desen.hei _em papel 
hygremco, coi'D tinta nan . . • qummo, reto­
cando os! desenhos com pinceladas de tintu­
ra 'de iodo e pulverizanao-os ,em seguida com essencia de 
canella . 

Yàntock. 

Brazileir~ 
tem os brinquedos mais modernos e 
solidos, pelos preços mai~ · baratos. 

mais 

I -LA'fiO<() DB $. FJ?~NCJ$C-D 

I 
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D. QUIXOTE 

A minha vocação artística teve, como primei'ro 
campo a explorar, a capa da grammatica portpgueza 
de Alfredo Gomes. Fiz a caricatura 
do amor e tive como premio uma 
prisão até seis horas da tarde. 

Iniciei a minha carre'ira des­
manchando um namoro que j.:í. toma­
va proporçõ.es assustadoras. 

Querendo . ser · agradavel á mi­
nha namorada mandei-lhe a caricatu­
ra do meu ex-futuro sogro, e· já sa­
boreava um agradecimento cheio de 
meiguice com um farto acomranha­
mento de flores, quando recebi o se­
guinte bilhete : - «Ha certas brinca­
deiras que não são permittidas mesmo 
aos idiotas I Assim é que terei o maior 

prazer se de hoje 
em diante o senhor 
rão passar mais 
pe1a minha Hf?rta. 

Meu pae terá 
todos os defeitos, 
porém, seis dedos 
é cousa que elle 
:p.unca ·teve.» 

A minha in­
teressante namora­
da não. havia com-

t prehendido um ci-
garro collocado entre os dedos do 
boneco I 

O modo por qqe me inspin~ 
é faci~ 9e resp_ond~r : Acompanho 
o mdrvrduo escolludo para victima 
durante o tempo que é possível, 
observando attentamente todos os 
seus. moviment~s ; quando o perco 
de vrsta ·entro no primeiro Café 
que encontro e tomo, além do 
café ... algumas notas sobre quem 
acabei de observar; 

Entretanto, é - bom dizer 

aqui que hoje 
• não sigo muito. 

de perto a vi­
ctima para não 
so:ffrer outros 
dissabores, pois 
quando andei 
observaQdo o 
talentoso j or­
nalista B. B. 

seguia-o mui 
to de perto 
e com sur­
preza vi q~e 
a victima 
procuravaoc­
cul ta r-se .... 
Mais tarde 
soube que o 

,conhecido 
poeta me ha­
via tomado 
pelo cobra-

dor dq alfaiate I ... 

A minha meza de traba1ho 
é ~~11 attestado perenne do meu 
feltlo desorganisado. 

De todas as caricaturas que tenho 
feito a que mais dançou no meu cere­
bro foi a do dr. Alberto de Queiroz · · 

' ' entretanto, ate cer.to ponto tem sua 
razão de ser, pois todo mundo sabe 
q:ae o dr. Queiroz é um exímio dansa­
nno. 

Os meus planos de futuro são. 
cheios de altos e baixos e tanto assim é 
que pretendo caricaturar homens tan-
to da altura de Raul como de H. 'Fon-· 
tes. 

_ To~as estas c~ricaturas terão que 
ser P:Ubli_cadas no D. Quixote, pois foi 
o umco JOrnal que comprehendeu o meu modo de 
~ trabalhar; visto que é o uni co 

O que escreve o nome da victi-
- ma por cima da caricatura que 

_ faço, juntando um soneto de 
- - ' - D. Xiquote para fazer rir o 

Qo<:T'> & n__, lei to r. 

Este ovo é um espeto 

Romano 

A BRAZILEIRA vendé os mais lindos brinquedos 
por preços de atacado. 

'' 
LARGO DE S. FRA~CISC,O 
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ANTARtlltA ( rAUtiSIA . · 
+ ' . . . 

As mel h ores Cervejas 
I . . 

I < 

.· Si-Si, Nectar, ·soda, f -

. . ' 

Limonada, Gingér-Aie, 
. . 

Agua Tonic~ de Quinino 
. ·, 

l 

D(LICIOSAS : BlBIDAS 'SlM ALtOOl ' , ' 

I 

CLUB SODA 
· reputada aguá mineral para meza 

· Llt8RES , . UKMOUJHS , · frantez e torino -. . . 
I 

, Entrega immediata a domicilio . .· · 
. I 

·. · DEPOSITO: 
_r • 1 

. RUA' DO RIACHUELO ·N·. 4 
l I I I 

· · · Telephone Central 263 -
' 

;::;::;::::;::=== AGEN:TE1 GERAL ::::::_ ====. 
· M. Thedim .LobO 



O. QUIXOTE 

ELLES POR ELLES 

Declaração 
- QÍt<!m? a filhtJ do Pinto? Já não amo e lia. 
O meu amor agora é só para ti . .• 

Fábulas de Lafont Ane 

O ANIMAL NOf: ... 

(Ti•aducção .. ; original) 

Depois da quarentena diluviana 
A que ficára de alg'um modo affei to, 
Pae Noé sentiu insolitá e tyranna, 
A vergastar-lhe o peito, 
Das idas aguas a melanc_olia, 
Ante o esplendor do sol dourando o dia. 
E quando, certa ve-z, mais se lhe abeira 
Esta saudade de illusões vi uva s, 
A' s_ombra da parreira 
Bateu o record dos chupades de uvas ... 
Mas, como na alma, dulcido, se enflltre, 
Por esse fructo, um vicio de Pomona, 
Aquelle biltre 
Amarrou grande e m-,moravel "mona". 
Depois, narrando-a; encanto tal lhe dera 
O empreiteiro da Arca, 
Que,)loje,a suapróle abrangetoda a espliera, 
O mundo inteiro abarca. 
M'as 'essa therà-<utica da mágua 
Que ensina o pae\cie todos os "páus-d'agna" 
Arrisca o paciente, muita vez, · 
A uma sevicia 
E algumas longas. horas de xadrez, 
Depois de uma palestra com a p_olicia. 

(Moml) 

Se quereis to·mar um chopp sempre 
fresco, entrae a/li no Adolphus (Braço 
de Fer.ro ). 

A freguesia que o f1'equenta é a fina 
flor do jornalismo e do commercio ca­
rioca. 

Tereis a escolher entre o socego com­
plt!to, ou a bôa prosa se estiverdes disposto 
para a palestra. 

Os ultimas furos da Imprensa sabem­
se no Brasa de Ferro. 

Assembléa 11. 1 oS. 

TelephO?ze C. 2424. 

AUi ·na esquina 

I 1111 ,I. 11111111 I 111 1111 ~......,.,., 
I 
l 

A Bruxa Primavera 
, (Pa1·aplwase do hespanhol) 

Chegou a Primavera, 
A Deusa perfumada 
Que inflamma os corações com beijo ardente I 
Eil-a a estação das flores I 
E o espírito sente 
Ancia 4e vida e com moções de amores. 
O passional influxo desses dias 
De maneira evidente se ha notado, 
Na terra com as mais sua1•es alegrias: 
-As avesinhas formam novos ninhos 
E, nas delegacias 
Se hão registrado queixas paternaes 
Sobre a fuga de cinco ou seis casaes. 
A autoridade ouviu com senho austero 
O anathema sincero 
Desses burlados paes; 
Il. a Justiça, calada e grave, espera 
A acção policial, para, severa, 
Do Codigo na malha pequenina 
Colhí!r toda essa gente libertina. 
Mas Cupido, orientade a um outro nortA 
Astuto, a livrará. de tão má sorte 
E assentará de novo esta premissa: 
-Que se a ,Justiça é forte, 
Inda é mais forte o Amor do que a Justiça. 
Eu, dos papás a opinião respeito 
E acato, da Policia, as illusões; 
Comprehendo que a lei queira dar geito, 
Nessas occ,asiõ~s. 
Ao mal, que além de tudo, já está feito. 
Porém,-poeta alflm-sem ser Virgílio, 
Encontro dissonante . 
Que as notas interrompa de um idy!Iio 
A figura prosaica do rondante •.. 
Quando aos beijos do Sol se entr~a bre a rosa 
E vê a gente a Terra estremecida, 
Por fremi tos de vida, 
Que ha de fazer uma mulher formos_e· ? 
Da Lei a mão pesada 
Erguer-se contra o Amor nunca devêra I 
Que se castigue a Bruxa perfumada I · 
Eia I Ao xadrez a ardente Pritflavera I 

Gasfon, 

A moral contr.a o"esponja"embalde impreca, 
E' um malho, em secco, encima da bigórna, 
Pois, quando o inveterado na "camuéca" 
Jura por Deus que não mais bebe ... - entor-

[na I -Estás ouvin4o? Que musica é essa tão desafinada? Parece Slwmann. 
-Qual! E' um desastre. 

lrgontão. -Então é um nocturno ... mineiro. 

• 
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DSSE? 
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GRINDELIA-
DE 

Oliveira Junior 
É O XAROPE PODEROSAMENTE CALMANTE E 

TONICO 

_,. Cura: TOSSI;, INFU,.JENZA, ASTHMA. 
BRONCHITES e 

todas as molestias dos orgãos respiratori,os 

V E~ DE SE EM TODAS AS PHARMACIAS ' E -DROGAHIAS 

_ OEPOSITARIOS 

' Ov ARAUJO FREITAS & C. \~r;;, 
.~y.l'v- ~~~~ 

~s. 88 - R\O ~t 

TOSSE? 
"Grindelia Oliveira Junior~ 

-·-- ~-----



Pagina· retrospectiva -- O NATAL HA 40 ANNOS 
. Reproducção de uma pagina de Angelo Agostini 
''Revista lllustrada" - D'ezembro, 1877. 

O~ pedidos de (( festas " e'stavarn ern voga.- O Papae et·a victima dq.s facadas da familza mtetra e mais dos escravos e do molequinho. 
E marchava para todos ... Hoje em dia o habito está muito attenuado. E' um dos uoucos beneficios da carestia da vida . 
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D. QUIXOTE 

De um extremo ao ' 
outro do BRAZIL, e in­
dicado diariamente por 
notabilidedes da medi- · 
c i na, 

VIDALON 
tem produzido· curas admiraveis e, dos seus ejfeitos, surgirá uma nova legião de 

HOMENS ROBUSTOS 
MULHERES BELLAS I 

E CRIANÇAS . SADIAS 



O FUTURO SALÃO DOS HUMORISTAS 

Está J>ara breve a inauguraÇão do 
Salão dos flumoristas. 

Por um magnífico esforço de repor­
tagem, podemos registrar. um «furo» de 
alta relevancia: concorrem ao salão al­
guns dos nossos mestres da pintura e da 
esculptura. · 

Na Galeria Rembrandt espera mol­
dura um forte trabalho do professor Lu­
cilio de Albuquerque. 

Não podemos entrar em delalhes, 
basta, ·porém, dizer que, como technica, 
é esplendida e faz lembrar a « Cateche­
sen·, exposta no anno atrazado. 

Baptista da Costa mandará um gran­
de quadro historico aO _ conflicto de ou­
tro dia na rua General Camara», com 
o qual o provecto director da E~cola de 
BeiJas Artes se firmará como pmtor de 
batalhas. 

Modesto Brocos, um futuro mest-re 
de pliilosóphia e ardente admirador das 
nossas pratas de banho, concorrerá com 
uma impressão do Flamengo; ás 5 hor~s 
da manhã, sentida num bond de Pra?a 
Vermelha e executada no seu propr10 
atelier. 

Esta impressão, de cerca dd metro 
por sessenta, terá rica moldura feita .de 
madeira · daquelle navio encalhado em 
Copacabana, para que o quadro possua 
o verdadeiro caracter de marinha. 

Será o «CIOU» da exposição. 
A Esculptura será representada pelo 

Sylvio Graz1ani com um retrato e Paulo 
Mazzuchelli com um episodio da guerra 
de Troya em' baixo relevo. 

N. B.- Estas . notas foram for­
necidas pelo sr. professor Rodolpho 
Amoedo. · 

X 
Um ~rupo de artist~s nacionae.s,com 

o nobre Intuito de enrtquecer a pmac.o­
theca da Escola, está lratando d~ conse­
guir dos governos federal e estaduae~, 
subvenções para a compra de quadros Já 
expostas no salão official. 

Diz a má linguado professor Rodol­
pho Chambelland que< é idéa do Arthu~ 
Timothéo, pois até hoje ainda não fo1 
vendida aquella paysagem á tempera, 
tão admirada por todos nós. • 

lntrigas .da porta do Rcmbrandt. .. 

X 
Discutia-se:: o facto da Congregação 

da Escola de Bellas Artes ter enviado ao 
Marques Junior UJ? envelope. ,mysterio­
samente lacrado. 

-Por isso é que o Henrique Caval­
leiro anda dizendo que um premio de 
viagem só deve est~dar academias, com­
mentou o André Vento. 

E o Magalhães Corrêa, com aquella 
mordacidade natural e expontanea : 

-Barbas de molho, meu caro, bar­
bas de m0lho ..• 

X 
O Xiquito inaugurou a sua r• Expo­

sição àe caricaturas vestida-s. 
Ainda não a vimos, mas sabemos que 

possue·· boas amostras de cãsimiras m­
glezal>, segundo a abalisada opiniãe do 
Almeida Rabello, presente á inauguração, 

Terra de S.enna. 

o. QUIXOTE ~· 

A TRANSFIGURAÇÃO 

Si Jted••as •?e atira';.a a ta~t·ba eufu••e .. itl:a, 
Eu respondia aos maos eom palav1•as de amot• . .. 
Foi assim que subi a Juontanlta da 't'ida, 
E ella se transformou de subito em TltaiJoJ• ! 

~ 

Oatea•ou-se em meu se•·, ante a ]tlebe atu~rdida, 
~ 'r••aaasOgura~ão, eomo a teve o Senhor: 
Encheu-se o meu olhnr de luz deseonheeida, 
llluwiuou-me a J••oute um sol, um resplendor ! 

E eil!l-me Poeta, a eanta•~·os assiuuptos ·sublimes: 
A tril!lteza da noit.-, os risos da alvorada, ' 
es myl!l_terios do amor e todol!l os seus e••imes . . . 

!!!iubo nos ••e•notos eéos, des~o aot!l mares prolundoa 
E, t••ansformado em Deu11, dal!l entrnnllal!l do :JWada • 
Eu,_ quando quet·o~ nr••ataeo •nua por,ão de mondes ! 

~A I~STACÃO - .. 

- Bilhete de ida e volta ? ! ... Gania coní o ovo no jacá de gallinha8 ? ... 
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@fll ~11o0 11 ~ 11 '*' ~ '*' 11~ 11 oOall ~_li'*' 11 ~li oOall oOall ~~ '*' IIOõ<'í~ 
!I] · Se estaes enfraquec~do, nervoso, cansado e depauperado, -- li} 
[fJ sem energias e sem vontade, com falta de appetite, experimentae [fJ 

~ . · ~ 
~ - ~ ~ 

w ' .rii 
[fi. w 
li! O aellctoso preparado de fi gado de bacalhau - SEJ.U OIJEO, - o grande gerador de força ! O oleo , lii 
~ 

de figado de bacalhau e as emulsões enjoam c perturbam a digestão ao passo ·que VINOL é de facil assimilação, 
• _Q. não repugna ao estomago o mais delicado e enriquece o sang1,le com o ferro r..elle contido, fortalec;endo os orgãos lsD 

:0 digestivos e promovendo um bem estar geral . · . , !]] 
f%1 A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS f]J 
[1D Unlcos agentes para o Brasil : [[I 

~ -_._ PAUL J. CHRIS1:0PH Co. . ~ 
~ . 115, - R~ A DA ()J!ITANDA - Rio de Janeiro 44, RUA OJJINTINO BOtAYUYA - São raulo -!I] 
~~IC>ÔCJl~IC>ÔCJI~~/C>ÔCJ[~Ié:>Oc=ll~~ll~l~l*l~ 
~~ ~ 

~ A SOBERANA DAS MA~HINAS DE ESCREVER ~ 
"A· mathina que V. S. for~osamente ·tomprará" 
A Underwood não é a machina mais barata. E', 

isso sim, a mais perfeita e a mais Fesistente até hoje fabricada. 

A Underwood faz tudo que qualquer outra ma­
china de escrever faz e muitas outras coisas que nenhuma das 
congeneres pode fazer. 

A utilidade da Underwood. é manifesta e seu uso 
~~!~§~~~;) é geral. Empregam-na extensamente os col}egios commerci-aes, 
' as grandes casas financeiras, bancarias e commerciaes de todo 

, o mundo, as repartições publicas, as Estradas de Ferro, etc., etc. 

A . l!nderwo~.d _é a machina de escrever adaptada officialm~nte pelo Governo dosEs-
tados Gnrdos da Amenca do Norte e pelo de muitos outrds paizes. . 

Peçam prospectos e In· PAUL J CHRJ STOPH C formações aos agente~ · • ' · O. 

I Rio de · Janeiro - Rua da Q u ~ta n d.a, 1·1 5 - São raulo - Rua Ouintlno Bocayu_va, 44 
~ . --~ 

~~=============================================~~ 
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EL LES POR E.LLES 

i\ / 

/"' I' 

. 0 Garoto que explique quem é o verdadeiro autor·desta coniplicasão. 

Cumprimentos reaes 

K. G.- O Presidente é um hon?em 
jelir; o pror.rio iflimigo que me a~rzbue 
a responsabzlidade da guerra, co11S1dera-o 
o responsavel pela paf. 

• 

Maximiniana. 
E' um erro dizer-se que só se atiram 

pedras a arvores que dão fructos. 
Os socialistas allemães não fazem ou­

tra coisa que atirar pedraR na arvore ge­
nealogica do kaiser, que não dá. mais 
nada. 

Todos ·os dias .uteis de1•em ser util­
mente aproyeztados. 

Visitando as diversas secsóes do 
AO PRIMEIRO BARATEIRO 

tereis a certera de haverdes bem aprovei­
tado o vosso dia . 

Vestidos de verão 

Os mais bel/os modelos ! 
Avenida Rio Branéo, r ao. 

~ O X. é que diva um bom _mi­
nistro 1 

_ Ora, elle é um advogado que 
nunca admini'strou coisa alguma. 

_ Bem, mas é um advogado ... 
administra ti v o. 

,t!moP illetPado 
Lia, a minha namorada, 
Que morava na Olaria, 
Se a buscava na morada, 
Nunca por mim era achada 
A minha formosa Lia. 

Como era mana da Iria, 
ulria a Lia da mana 
Para a casa?,- eis que eu dizia, 
Ao ir vel-a cada d1a, 
Dia de cada semana. 

Filha do Elias Vicente, 
A minha Lia não lia, 
De uma poesia sómente, 
Trts phrasçs corrente!Jlente ... 
l)espoetisava a Poesia ! · 

Sempre, sempre presa á prosa 
A Lia formosa eu via 
(Tinha uma tià leprosa!); 
No entretanto, ·presumpçosa, 

, Se um pouco lê, quasi mia. 

Não sei porque anomalia, 
Que aturdido me deixava, 
Seu prop rio nome mal Jiá, 
Lia que eu tanto adorava, 
E que aos versos que ~u lhe dava, 
Não dava a menor valra l 

No emtanto, eu lia · e re1ia, 
Della, ?penas uma carta ! 
Mas, me causa-va arrelia 
Vel-a de asneiras tão farta!. .• 
Cada lettra;uma lagarta, 
Dessa carta, parecia! 

De leitura uma licsá•) 
Eu dei á Lia, que náo 
Atura a lei d<t leitura! 
Desnaturalisa a acção 
Da leitura inda a m"is pura ... 
Melhor leria um leitão . 

Que orthographia I Nunca houve 
Outra egual .nem pode haver! 
Pois até me pare.s:;ia 
Mais horta que orthographia ! ..• 
Mandei-a pois, plantar couve 
(Batatas, devo clizer) ! , .. 

Elso <iama. 

ELLES POR ELLES 

P ~ I njustlças da sorte 

- E tenho qtte paga?' os cap1·ichos da 
m oda, eu qv.e já es~ou tão (Óra d'ella 1 .. , 
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300. reis. 
·Mistura especial 

- ' 
A Cia. SOUZA ÇRUZ desej11 a todos os seus amigos e freguezes que em 1918 lhe deram a preferencia um festivo natal 

assim como envia votos de multa fellcid~de em 1919 e pede a todos que .não deixem de asslgnar sem demora a REVISTA 
S.OUZA. CRUZ, a melhor revista Jltterar.ia publicada no Brazil ( asslgnaturas na Rua Gonçalves Dias, _26 -2· andar) • 

• 
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PARA SER FORMOSA, BELLA E_ ATTRAH ENTE· I. 
UZÁE: 

LOÇAO DE VENUS 
para a (;!1tis (hranea) . 

UZAE : . 
FLOR DE BELLEZA 

)taJ•a :• (~uds (rosada) 

YEI'IDEVI-SE nas boas perfumat·ias, 
pharmaclas e drogarias. 

UZAE: 

ONDULINA 
PARA O CABELtO 

UZAE: 

DEPILATORIO LOPEZ 
para extirpar pellos 

UZAE: 

DERMOLINA 
para a pelle e suores desagradavels 

La~oratorlo LOPEZ, EDWARDS & C.- RUA PAUlO DE fRONTIN~ 47-49 - Rio de Janeiro 

O ·PERlGO DO TROCADlLHO 
(AlJTHENTICAI 

Não sabemos quem introduziu no sein do Exerc~i to o 
"germen" do trocadilho, o facto é que num bat.alhão da nw~ 
do Areal é um 3· sargento intendente, segundo o que nos con­

. tou um volnntario de manobras, quem cultiva a arte de Raul, 
Kalixto, etc. 

Ainda ha dias 
estava a 2· compa· 
nhía em fórma, afim 
de receber munição 
para um exercício 
det>rdem aberta. 

A' chamada de 
um numero qual­
que r ouviram-se 
duas respostas: 

-Muniz! ... 
-Muniz!. .. 
O sargento inten­

dente que distri­
buía a munição: 

- Mas, afinal, 
quantos ''Muniz 
são"? 

O cabo do mate­
rial bel! i co teve uma 
syncope e a compa­
nhia perdeu o ali­
nhamento.' .. 

Chocolate. 

""; 
O Rodrigues Al­

ves, não conhecia 
nem o chefe de sua 
casa m.ilitar, nem o 
ministro da guerra. 

Então está como 
o povo que até ago­
ra não conhece o 
chefe de' policia fu­
turo nem os chefes das principaes repartições pub!icas . 

O serviço de pesca vae passar para o Mhüsterio da 1\'Ia­
rinha, que no orçamento terá uma dotação de 500 contos. 

--:- Isso é que se chàma uma boa verba pescada. 
E', mas o ministro precisa ter cuidado com o credito 

senão vão roubal-o ~,_se elle de_ixa passar camarão por n alha 
acaba p·erclendo a lmha e cahmdo n11 gna. 

Entre estudante~ : "~~ 

- Então, depois ele tanta colla n te formar? . os exames conseguiste 

M~ 

- O Astolpho ele 
Rezende e o AL 
fredo Pinto ·recusa­
ram a chefia de po­
licia.? 

-Recusaram. El­
les tinham outros 
interesses a tratar e 
não podiam ficar 
presos na policia. 

-P.tpae, vamos ao 
circo. - Dizem que 
tem um palhaço 
muito bom. 

-Não, minha fi­
lha. E' melhor irmos 
ao Senado. O Pifer 
vae falar. 

-A Prefeitura 
es.tava precisando de 
um homem na al­
tura. 

)' - E afinal ? Foi 
chamado o Lauro 
Muller. 

ElE-

Já viste como o noticiaria dos jornaes está 
cheio -de consfas ? 

E' natural. Effeito do governo. 

Como? 

Então, não sabes que o governo actual é só para 
constar? 
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tompan~la Nacional de Navesáção ·tostelra 
S~RVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens parà o Norte e Sul. Sahidas do Rio á! 

quintas, sabbados e domingos. 

_VAPORES 
' . 

ltajuba, llapema, llauba, Jtapuca, 
ltapuhy, Uaberá, ltaquera, llatinga, 

ltassucê, Uagiba, ltapura, ltaperuna, 
ltapacy, ltaituba, ltaipava. 

A. Companhia recebe encommendas a.l.é • v .. ~p•r• d11. ~allt.b, 44• 
eeus paquetes, no armazem n. J;J do Caes do Porlo (l'm frente A 
praça. da Harmonia). A entrega rt<' mercadoria• será feita DO. mez· 
mo armazem. 

Os Srs. passageiros ·de pritnctra e terceira clas•es e os volumea. 
de bagagem que ~~oos mesmos se fuculla levar comRtgo em viagem 
2era.o conduzidos gratuitamente pa• a bordo em laoeha que ~ar tirá 
do Cáes Pharoux uma boro antes da marcada para a sabtda do 
vapor. 

A bagagem do poriLo deverá '"r !Pvada a0 armar.em n 13. C:áe' 
do Porto, até ás 5 horu da tarde da v espera d" p:u·t i da. 

Pua pass&gen• e mais inforrtlHções no ~sr:npronn <lo 

LAGE iRMÃOS 
RUA DA CANDELA .. H .. I4.. 4 

O «PILOGENI O), _ serve~lhe em qualquer caso 

Se fá qol!lsl nio tem serve-lhe o PILOGENIO per• 
que lhe fará vir cabello novo e ebundante. 

Se começa a ter pouco, !>ervc:-lhe e PILOGENIO, 
porque Impede t~Ue o cabellot continue ~ cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PllOGENIO, ,.,. 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção ·da caspa 
Ainda pai'a o tratamento da barbo e lo\=ão de tol· 

lette ... O PILOGENIO. 
' 

Sempre o «PILOGENIO" I 
ç O cPILOGENIOn sempre I 

l' Ytftll ti TOilS AS fiUMACIAS.. CROGARIU f rtRrCMMUAS 

DIAS GARCIA & . C. 

.. 

39, 41, e 43, Rua General Camara, 39 · 41' e 43 '.. ' 

Caixa do Correio n. 246 
DEPOSITOS: 

CAES DO PORTO: l ~~:~~~::fJ>aaa i~2 
Gamboa ns. 21, .13 e .15- Rua Pharoux, 10 -Rua Clapp 

.. Telephones: ARMAZEM: N. 903 fSGRirTORIO: 2127 No~te 
lnt.pot•tação ettt gJ•antle e.wcala de feJ•J•ttgen.w, ol.eos, Üntfls, tnatm•itcl pu--t•tt .ESTRIIDli.S 
· DE FERIIO, ct.t'JI.ttlisaçtio tl'agu.a. c tn•Ugos eJn geJ•al pa'l•tt. la1J01u•a. e industJ•in. 

G1•tnu.les lntpo••ltuloll•es tla.w SUflel•ioJ•es ntaJ•CtL.w t.le ci.Jnentq UllC;,( c liA. DIJI.ll''l', tle que 
têut sen-.tu•e -re!lula1t• "st.ocli". . 

' AgeJdes do conlaecido SIIRDOL '1'111-PLE líLIJIDO, gat•tn-,tido couh•tt o ctu•11•a;p_ato 
no gado, e inlermediarios tla Sotltt Ctt,ustict.l tnne••ictnt;a E"'T.t:ELSIO~,em lata.~ tle 1 e21õ.& 

' Gllli.JI'DES DEPOSIT.II.IIIOS de Ponltt.w tle Pa1•iz, fe1•1•o.<J tle engonuntt'l•, loui]as 
de feJ•"t•o es»tttltado e estan!•o e de otdJ•os at•tigos de falu•icação '1Uteitl'f1.ttl. 

l}nico.~ i»lfiOrtatlOJ•es da,., espcciaes enxadas de nço II.IDIJINTE e .1111.10, e tlo.w 
eUica::es appa.,•elhos am.eJ•ica.,·ws pal"a ntatal• for•m.igas, SP.ilLLil. e Gil EJCRO·. 

DEPOSITAIIIOS tlo legltlnw Cotdlw e fJolort~nte EST.IIELLll,""da podc'l•ot~a dy· 
. '1tl1ntlle STYGIA, da infallivcl fo7t•micida -PEST.il.ll'.il. e de ou.lt"US 'l'llat•cu.w ·de lnduab•ia 
n,acional, de Creolina é varios deslnfectallles. 



QUER AU'C;lMENTAR SEU ORDENADO ? 
Obtem isso facilmente comprand~ o ~ethodo pratico, 

-T ACHIGRAPHIA MAR TI 
( SEU ll.l ES'I'BE} 

Com este methodq se aprende. em 6 semanas a escrever 80 -palavras por minuto. 
A venda em todas as livrarias e nos depositarios LIVRAR~A GOMES PEREIRA 

RUA DO OUVIDOR, 91 RIO DE JANEIRO 
,, 

PREÇO 4$000 

~M>N~t:.~MNH"M"M~SI"NH~""'\ ~MHEEMHEEEEMEGEEEEEE~,:;OOEEEEMM .. 

poterlas do tstado do Rio Grande do Sul i 1 &ran~e venda de Roupas feitas 1 
~ Ext1 a h ida com glo~os de crystal movidos por electricidade * 1 - I 

! 60 Os10de0Dez$e-mb0ro dOe 10918 ltlelro 20'Alln ~ I o CARNAVAL DE VENISE proporciona ao Rio : 
11 ~uuv I» ~ de Janeiro o vantajoso acontecimento do mez cor• ~ 
~ : · · - fra~ÇãO 2~000 ~ ~ rente· com a liquidação Real da sua lmport~n~e sec· ~ . 
11 

~ 1&1 11 ção de Roupas Feitas para Homens, 1&1 

I PL~lWOS A.B I I . O PUBLICO encontrará reunld_o nesta secção o ~~ , 
Divididos em declmos 

252
:000$000 I ~ melhor e o maior stock, com descontos os mais reaes. 

18.000 bilhetes ... · .. ······ .. · .... · .. ····· · .. • 11 · w . ·I Menos 25 / ................. .'... . . . . . . 63 :OOOSQOO fi I W Estes descontos não traduzem avaria nestes = 
~ 75 ·f. em prem1os ... .. ~·......... . ..... . ... 189:000SOOO ~ : ~ artigos, mas sim o deseJo firme de liquidar por com· ~~ 

~ 1 premio d::.~~-~~~- -~~-~~~~-~~~-· GO:OOO$OOO I,~ pleto a nossa secção de ~oupas Feitas. ~ 
I i : :; :: ·:: :::::::: ::::: :: ::::: :·: 1~ ~g~~~gg ~ I~ pode s~r~~~~::d:E e~s ~::t:~:~::. :uuee ~~::,::;:: I 3 premi os · de 2:0001JOOO . .. .. .. .. .. .. . 6:000$000 : : ~ 
W 12 ,. • 1:000$000 . . . . . . . . . . . . . . . 12:000$000 fi ~ enormes dlfferenças. feitas nos prefOS de! todos es- ~ . 
w 22 " " 5001000 . .. . .. .. .. .. . .. 11:000$.000 " (I; ti 
W 32 " " 2008,000 .. .. .. . .. . .. .. .. ~:<L00$000 W / W ses ar gos. 
11 52 n " tOO~lOO . .. .. .. .. . .. . . :>:200$000 W Ql ' 

I rso premios pa!·a o-s 2 ultim v; alg·rismos . ~~~ 136, Rua do Ouv· 1.dor .• 136 do 1· preiDI,O a 50$ ............ ·...... 9.000$000 fi (/i w· 
18 premios p~ra o-s 3 ultimas algaJ•ismos . ~ w W 

w do 1· prem1o a 100$ .. : .......... : .... . 1:800$000 ftl w w 
w 180 premios pa~a o~ ~ ultil!JDS algHJ'Jsmos • 11 (4.'f 111 
W . do 2· premiO a 30~ ... .... .. .. . .. ... .. • ... 5. •t00~000 W W 111 
tJ 18 premios para os ::~ ult1mos algaJ'JSJU'lS . ~ W t ~ 

I . do2.:premioa·100$ ... ..... .. . ..... .... . 1:.~oo:)ooo 1 ~ arnaval de v·enl·se ~ ~premws de 30$ • .. .. . . .. . .. .. .. • . . . .. . _56.'100$000 W W • W 
240U prem1os no total de ..... , .. . .. . . . .. 18!1.000$000 W 'I W 
1Jniea que distribue , á 'I' em JtNllnios I I . ~ . 

\aE€6EEEeésHE*EE~CSEEEEEEEEE ' "€i~~<f~ ~ ~g,g~~~~~MMH~~"M~M~~M~;ll»e! 

SERRALHERIA f"fECHANICA A VAPOR 
' TORNEIRO 
em bronze e ferro. 

Fabricação de 
portas de aço e tol .. 
dos de qualquer sys­

tema e chaves 
' de qualquer typo. ' 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
FERREIRO E SERRALHEIRO ARTISTiCO 

Montagem de qualquer machina e reformas das mesmas. 
SECÇÃO DE AUTOMOVEIS E L4NOHAS 

Concerta-se automovels de qualquer auto•· e fabrica-s~ qualquer · 
· peça para os mesmos, 

EN.GRENAGENS, PINHÕES E COROAS 

ANDRE"' CATALOI 

Trabalhos de me­
tallurgla. 

Solda pelo processo 
de oxygenlo. 

Especialidade em 
cobertura metallica. I 

---- - - ------------

Teleph. 4096-Norte - 212, RUA SENADOR POMPEU, 212- RIO DE JANEIRO 

- ... .. ·;.. . . 
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·Antes de cÓmprar o remedio . 
aconselhado, 

saiba o preço, n& 

'DROGARIA ·ANDRÉ ' 

.RUA 7 DE SETMEBRO, 39 
Del Veccliio & C. 

R. 7 Setom11ro. 207-Telenlt 4256 Central. 
Emprestll: dinh eiro sobre penhores "A ,'AUXI LIA·oo R. A de Jotas, Prata, Fazenda, Estatuas 

e tudo que represente valo r. · 

NÃO HESITEM 
Artigos fino.s para homens? .. 

, Só na 

CASA AVENIDA 
RUA~7, ~E~icl~d~J:'~~)BRO, 95 A. MOUTI N HO -128, Avenida Rio Branco, 128 

. "ASEPTISADO.R " v; 
INTERDENTARIO=~~~~~~~~~~~~~ TRADE MARK- Pat.. -- Preço S$5oo : ~ 

o unico instrumento com o qual se consegue r --- ~ 
em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den-

·tes etn seus intersticios.~a~a Ba~ln-Av. RioBranco 
' I31.~· Perfurri'arias e Casas de Arttgos Dentarios. 

_.. .. ~ ........... ...... -- ·-.. -··· •• .~ .. · -- ·~ - - ----~-- ·-··--.... - •• -~ •••.•.• • _ .... _______ ~ .. '(--~-· --f ... ----"--.1. ••. ..- --·· ·- ·--- - .. - •.• - - -~------ . ·--·- -----· ----- ·-··· 
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. ., .. . .. . ..... 

r 
SO.CIEOADE ANONYMA 

MART·l'NELLl 
f Rio de Janeiro-- S. Paulo-- Santos -- Genova 

Age~te das Companhias de Navegação Transatlantica 

LLOYD NACIO.NAL 
LLOYD REAL HOLLANDEZ . 

TRANSAT~ANTIC·A ITALIANA 

SÉDE: -- RIO .s DE JANEIRO 

29.-.RUA 1~ DE MARC0 ...... 29 -
. . ~ 

~(§o][ ~li'*' 11 =Oco li =Oco lf =óo li =Oco 11 =>= 1~1 * 11 '*'I[ =0911 =ó<=> I~ 

~- Optima -·occasião . ·. ~ 
~ tem V . . S. pa~a comprar . roupas brancas; · a -~ 

. FABRICA CONFIANÇA DO BRAZ I L .. ~ 

~00 a e:x:emplo do que , faz ~odos os annos durante esté ~ 
mez, esta fazendo uma · %. 

-

~ VENDA EXT_RAORDINARIA ~ -
~ a PREÇOS REDUZIDOS · % 

~ 
Aproveitem os que precisarem comprar ·camisas, c~roulas. pyjames, % 

meias, collarinhos, demais artigos de camisaria, 
1 · roupas para cama e mesa. 

% . 87, RUA DA CARIOCA, 87 · . ~ 
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" O. QUIXOTE · , 

LXXI 

· Tomando drogas. mil, pela v<?ntade 

De curar um resfriado ql~e apanhou, 

Um parente me disse que, em verdade, 

Em qualquer .o menor alivio achou. 

"Que medo de rolar na Eternidade 

O fraco .juizo em breve lhe alcançou! 

Mas ei~ que contra o perfl~o inimigo 

Em socorro lhe vem co selho amigo. 

·LXXII 

Quebrando, emfl~, a inteira drogaria 

De x .aropes, o doente, convencido 

Da verdade que o amigo lhe dizia. 
. ' 

Tomou Bromil, á cura decidido . 

Passa-se um dia, passa-se outro dia 

E inda não tinha um frasco repetido 

Fora-se a· tosse, fo1ra-se 'o tormento 
• •r ··- ~ 

Que ao peito causa o fero resfriamento. , 
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